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FICHAS ANALfTICAS

Essas fichas fazem a síntese de cada aglomerado urbano pesquisado (segu~

do metodologia destrita no item 1) no que diz respeito a sua estrutura

produtiva urbana, relação com o espaço rural contíguo e articulação com

os demais centros urbanos.
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MUNICíPIO DE ITAPEMIRIM
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVAL lAÇA0 DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOMERADO:
MUNICIpIO:
SITUAçAO:

ITAPEMIR IM
ITAPEMIRIM

Sede

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

A sede possui uma função ambígua: de um lado atende a sazonal idade do turismo
e, de outro, o apoio as atividades rurais, notadamente pela fixação de bóias
frias em seu perímetro urbano. Consegue localizar algumas atividades especiali
zadas, como bancos e supermercados.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outras areas no crescimento da aglomeração?

Apecuária leiteira divide com a atividade caJeeira a ordem de importância econânica em tenros
de valor gerado para a região, havendo uma pequena dominância da primeira em relação à segunda,
ocorrendo esse fato também na áreas pelas quais se estendem estas duas culturas. AUsina Painei
ras situa-se próximo à sede, que garante a absorção da produção e incentiva o pequeno produto~

a plantar. Predominam as pequenas propriedades, representando as grandes cerca de 8"/0 apenas do
total. Registram-se a presença de mão-de-obra familiar, em predominância, assalariados tempor~

rios e meeiros.
3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere: Qualificação desta integração?

Cosntitui cidade local imconpleta, sendo polarizada por Cachoeiro de
rim.

Itapemi

4. Qual o grau de resistência do local às mudanças (culturais, politicas,

físicas, etc.)?
Tendência à manutenção do Status Quo, pois a presença da cana e da bovinocultu
ra em pequenas propriedades parece coexistir bem com a presença do grande capI
tal na industrialização.

5. Em quais regiões o aglomerado esta inserido?

Cochoeiro do Itapeimirim e cana/pecuária
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
sTNTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo precedente? Have
ria alguma alteração na curva de crescimento?

Deverá apresentar um crescimento acima do vegetativo.

3. Hâ perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Tendência à manutenção do Status Quo.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVAL lAÇA0 DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOMERADO:
MUNICIpIO:
SITUAÇAO:

Brejo dos Patos

Itapemirim

Povoado

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?
O local é constituído por pequenas glebas de terras vo.ltadas à produção de cana, aba
caxi e mandioca, essa última quase a nível de subsistência. Os pequenos proprietários;
residentes são oriundos de duas famílias, dando-se o crescimento vegetativo e a retalha
ção dos terrenos pela reprodução familiar. Não há quase assalariados, mantendo-se o mesmo
status quo há meio século.

2. Determinantes da fronteira do o'escimento observado. Papel da

rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeraç~o?

Azona rural é formada por pequenas propriedades voltadas à cana,
atendimento da Usina Paineiras, onde se utiliza a mecanização na
ra, além da produção do abacaxi.

zona

para
lavou

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de-

rede urbana no qual se insere. Qualificação des~~ interação?
Não se insere na rede, nem mesmo mantém especializações, já que a prod~

ção de cana é vendida no próprio município, enquanto a de abacaxi é co

mercializada junto a caminhoneiros dos estados de Rio de Janeiro, São

Paulo e Rio Grande do Sul, o que dificulta a acumulação de excedentes.

4. Qual o grau de resistência do local às mudanças (culturais~ polTticas>
f .... . )?1S 1 cas > etc. .

Ao que tudo indica, trata-se de uma comunidade fechada, socialmente, mas

com a produção vinculada ao capital agro-industrial.



5. Em quais regiões o aglomerado esta inserido?

Cana e Abacaxi jltapemirim.

520
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
sINTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo precedente? Have
ria alguma alteração na curva de crescimento?

Tendências à manutenção do status quo.

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Apresenta tendências à manutenção do status quo.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇ~O DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOMERADO:
MUNICIpIO:
SITUAÇÃO:

Gomes

Itapemirirn

Povoado

Rio de Ja

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?
Aglarerado recente, cerca de cinco anos, nasceu pela transferência de população de
pava. Amigração se deve à valorização das terras, em Itaipava e o consequente
so dos proprietários nas atividades especulativas.
A maioria dos habitantes é formada por pescadores, que trabalham ern empresas do
neiro, sendo comum, entre os moradores, o grau de parentesco.

Itai
ingre2

2. De terminantes da frontei ra do cresci menta observado. Papel da

rural local e outras ~reas no crescimento da aglomeração?

O aglomerado não possui quaisquer vinculações com o meio rural,

seu crescimento fruto da fixação, em região contígua a estrada que

Piuma a Itapemirim, de parentes de pescadores engajados no mercado

balho do Rio de Janeiro.

zona

sendo o

liga

de tra

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta interação?

A maioria de seus habitantes encontra-se engajada num mercado de trabalho

exógeno à economia local e, por issso mesmo, o aglomerado não chega a

assumir especializações do espaço, sendo o seu comercio voltado à satis

fação das necessidades mínimas de sobrevivência.

4. Qual o grau de resist~ncia do local as mudanças (culturais, polrtica~

fisicas, etc.)?

Não apresenta
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5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

Itapemirim e pesca (onde se nota um pequeno movimento a nível artezanal).
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
STNTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo precedente? Have

ria alguma alteração na curva de crescimento?

o aceleramento no processo de crescimento ocorre exatamente no período

1980/1985.

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Tendências à manutenção do status quo.

CONTAGEM - 1985: 74
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇÃO DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOMERADO:

MUNICÍPIO:

SITUAÇÃO:

Grauna
Itapemi rim

Povoado

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

Locus de fixação de trabalhadores assalariados permanentes da Usina Pai
neiras e de satisfação das primeiras necessidades. A maioria do casaria
está instalada em terras pertencentes à própria usina, e mesmo a dinâmi
ca do local é atrelada aos interesses daquele estabelecimento. Assim,
todo o crescimento passa a ser condicionado pelas vontades patronais.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona
rural local e outras áreas no crescimento da aglomeração?

Toda a área, onde se localiza o povoado, é pertencente à Usina, que a
ocupa com a monocultura canavieira. Os pequenos proprietários, em mino
ria na região, destinam a produção à Usina de Paineiras, que determina~
inclusive, a demanda necessária a sua capacidade operacional.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de
rede urbana no qual se insere. Qualificação desta interação?

Por se constituir num núcleo de produção de própria Usina, não detém
quaisquer especializações, sendo o abastecimento do local feito em Itap~

mirim, dada sua proximidade.

4. Qual o grau de resistência do local às mudanças (culturais,
cas, físicas, etc.)?

Não apresenta.

po 1íti



r

I

5. Em quais regiões o aglomerado esta inserido?

Cana e Itapemirim
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
sINTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo precedente? Have
ria alguma alteração na curva de crescimento?

Apresenta tendências à manutenção do Status quo.

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Não apresenta.

CONTAGEM: 1984: 110 residências, 5 mistos e 2 outros.



528

MUNICíPIO DE ITARANA
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GRUPO DE ESTUDOS POPULAC IorlAI S

AVAL lAÇA0 DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLm,1ERADOS:
MUNICIpIO:
SITUAÇAO:

ITARANA

ITARANA
Sede

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

O aglomerado possui uma função de apoio às atividades rurais, concentrando um
pequeno comércio de primeiras necessidades, notadamente especializado em imple
mentos agrícolas. o consumo maior é feito em Colatina. Detém ensino de lº e
2º graus, curso de contabilidade, agências bancárias, atendimento hospiralar e
outros. Registra a presença de um pequeno frigorífico.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outras ~reas no crescimento da aglomeração?

A dinãmica local é dada pelas atividades agrícolas, ligadas à produção do ca
fé, em pequenas e médias propriedades, e de tomate.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede ut'bana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Por não estar liga às demais cidades da rede por asfalto, consegue reter atividades que lhe con
ferem uma classificação de cidade local incompleta. Aprincipal loja de implerrentos agrícolaS;
consegue atender o mercado de Itaguaçu, assim como negociar a produção do café naquelffi mercado.
Ocrescimento urbano de Itarana está inibido em função da incapacidade de retenção de população,
dado que se sua dinâmica está calcada na atividade rural, apesar da presença de atividades liga
das ao capital comercial. -

4. Qual o grau de resist~ncia do local ãs mudanças (culturais, politicas,

físicas, etc.)?

As resistencias são físicas, na medida em que a dificuldade de mobilização, em função da existên
cia de estradas não asfaltadas, lhe atribuem um caráter, ao mesmo tempo de atração e de expulsão.
Contudo, já se anuncia o asfaltamento da estrada que liga a cidade de Santa teresa, o que poderá
transformar as condições locais de crescimento.

5. Em qUuis regiões o aglomerado esta inserido?

Colatina e café.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVAL lAÇA0 DOS AGLOMERADOS
STNTESE ANALTTICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo precedente? Have
ria alguma alteração na curva de crescimento?

Não apresenta

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Não apresenta.
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MUNICípIO DE IÚNA
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇÃO DOS AGLOMERADOS

VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOMERADO: IUNA

MUNICIpIO: Iuna

SITUAÇÃO: Sede

1. Qual a funçâo do aglomerado na ordem local?

Fazer a intermediação da comercialização do cafe e propiciar bens e ser
viços essenciais ã sua região de influência.

2. Determ-inantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona
-rura-l local e outras areas no crescimento da aglomeração?

A dinâmica da cidade e toda dada pela produção agrlcola, que reaparece
recentemente pela produção do cafe, que utiliza mão-de-obra familiar e
sistema de parceria. O asfaltamento da BR 262 e a retomada do cafe
foram os principais elementos que propiciaram um redimensionamento da
economia local, ocasionando, ainda, a transferencia do eixo de interme
diação do cafe de Guaçui para Iuna.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta interação?

Cidade local completa que retem uma parcela de excedentes da produção
agrlcola, jã que existe a presença do capital comercial originãrio da
intermediação do cafe. Antes da construção da BR 262 era polarizada por
Cachoeiro. Logo apõs, passou a ser polarizada por Manhuaçu e por Vitõ
ria.

4. Qual o grau de resistência do local as mudanças (culturais, polrtica~

fls i cas, e t c. )?

A economia local e regida por relações nao tipicamente capitalista, da
das as relações de trabalho existentes.



5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

Região de café, polarizado por Manhuaçu.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
STNTESE ANALJTICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Totalmente local.

2. No que o quadi~o atual (após 1980) difere do periodo precedente? Have

ria alguma alteração na curva de crescimento?

Não. Mantém-se as tendências anteriores.

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

soes alimentadores desse?

Não.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIOnAIS

AVAL lAÇA0 DOS AGLOMERADOS

VETORES DE CRESCIMENTO

AGL m·1ERAOOS:

ft1UNICIpIO:

SITUAÇÃO:

IRUPI

IUNA

Vila

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

Moradia de pequenos proprietários rurais e alguns bóias-frias. Exibe um comér
cio de primeiras necessidades aliados a alguma especialização, no tocante a
serviços, como posto telefônico e posto do BANESTES, além de farmácia, dentis
ta prático e outros. COnsegue reter excedentes, o que possibilita alguma ex
pansão econômica, devido à ascenção da produção rural, onde polariza toda a
região rural do entorno.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outras ~reas no crescimento da aglomeração?

Maior produtor de café das redondezas, possui essa fijnção histórica, ratifica
da no período atual. A produção se dá em pequenas propriedades que utilizam
mão-de-obra familiar e de parceria, além de um contingente reduzido de bóias
frias.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Insere-se na rede por exercer funções de coleta e distribuição, sendo polariz~
da por Iuna.

4. Qual o grau de resist~ncia do local ãs mudanças (culturais, politicas,
~ . t)?fl S 1 cas, e c. .

Não apresenta.

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

Iuna e café.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
SINTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do perlodo precedente? Have

ria alguma alteração na curva de crescimento?

Nao apresentaalteraçao na curva de crescimento.

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões a1imentadores desse?

Nao apresenta.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVAL lAÇA0 DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOMERADO:
MUNICIpIO:
SITUAçAO:

PEQUIÁ
IUNA
Vil a

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

Com a abertura da rodovia 262, os contingentes populacionais, fixados na reglao,
passaram a deslocar-se para outras áreas, em busca de novas perspectivas, possi
bilitando, assim, o esvaziamento local, a perda de funções, fixando em áreas ur
banas os contingentes voltados à economia local. Seu crescimento é negativo~

apresentando perspectivas de manutenç~o do Status Quo.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

Regi~o de pecuária e de cultura de subsistência, apresenta um quadro econômico
estabilizado, onde prevalece a manutenç~o das relações sociais, de produç~o e
estrutura fundi ár i a i na 1terad as, com opredomín i o das grandes propriedades, ao
lado de pequenas, voltadas à subsistsncia.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Regi,ào polarizada por Manhuaçu e Manhumirim, exercefunç~o de coleta, sendo a
produç~o escoada por aqueles núcleos, n~o se inserindo, portanto, na rede urba
na do Espírito Santo.

4. Qual o grau de resistência do local as mudanças (culturais, políticas,
~... . t)?Tl S 1 cas, e c. .

Tendência à manutençào do Status Quo.

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

Manhuaçu e Manhumirim e pecuári a.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇ~O DOS AGLOMERADOS
STNTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do período precedente? Have
ria alguma alteração na curva de crescimento?

Tendência à manutenção do Status Quo, registrando uma curva de crescimento ne
gativo, com tendências à estabilização.

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Não apresenta.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAo DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOMERADO:
MUNICIpIO:
SITUAÇAO:

SANTÍSSIMA TRINDADE
IUNA
Vila

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

Local de moradia de pequenos proprietários, vem apresentando circulaç~o da massa
de dimheiro em função da produç~o rural do entorno. Com a abertura da estrada,
ligando Ibitirama a Iuna poderá haver uma alteração em seu dinamismo, já que o
aumento da produção primária, vinculada à expans~o do comércio trazido pela ro
dovia fará uma combinaç~o capaz de impor uma reivers~o na curva de crescimento,
até o aumento negativa.
2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

Produção. volta-se ao café, em pequenas e médias propriedades, que utiliam m~o

de-obra familiar e parceiros, cuja base vem se mantendo estabilizada, nos últi
mos anos.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere~ Qualificação desta integração?

Insere-se na rede por exercer funç~o de coleta, sendo polarizada por Iúna.

4. Qual o grau de resistência do local as mudanças (culturais, pollticas,

flsicas, etc.)?

Não apresenta.

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

Iuna e café.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
sTNTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (apos 1980) difere do periodo precedente? Have

ria alguma alteração na curva de crescimento?

Manteve-se um crescimento negativo com manutenç~o do Status Quo.

3. Hã perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

N~o apresenta.
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MUNICíPIO DE JAGUARÉ



542

GRUPO DE ESTUDOS POPU S

AVAL lAÇA0 DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGL JMERADO:
MUN IC1PIO:
SITUAÇAO:

JAGUARt
JAGUARt

Cidade

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

Elevada recentemente ã condição de munlclplo (pertencia a são Mateus),
apresenta o setor terciârio pouco desenvolvido, voltado para o abaste
cimento local.

As culturas que imprimem a dinâmica da economia local são o cafe, fei
jão, caracteristica de pequenas propriedades.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

A diversificação da agricultura tem provocado geração de empregos e me
lhoria de renda, com atração de mão de obra, que exerce atividades tem
porâri as.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Não tem a caracteristica de cidade local, porque se vincula aLinhares
para serviços mais especializados.

4. Qual o grau de resistência do local às mudanças (culturais, politicas,

f .... . )?lSlcas, etc ..

5. Em quais regiões o aglomerado estâ inserido?
Região de penetração do capital agro-industrial



GRUPO DE ESTUDOS POPULACl 15

AVAL lAÇA0 DOS AGLOMERADOS
STNTESE ANALTTICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Totalmente local

543

2. No que o quadro atual (apõs 1980) difere do periodoprecedente? Have

ria alguma alteração na curva de crescimento?

O fato da emancipação e alguns projetos agro-pecuãrios de médio porte,
tem atraido pessoas para periferia da sede.

3. Hã perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Não, ,porque existem condições de apliarem os fenômenos que provocaram
esse recente crescimento, embora a curva possa arrefecer-se.



GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVAL lAÇA0 DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOMERADO:
MUNlClpIO:
SlTUAÇAO:

BARRA SECA
JAGUAR É

Vila

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?
Al~m de sua funç~~ de sede distrital, a vila n~o apresenta nem mesmo a confor
maç~o de uma aglomeraç~o, já que seu casario está sisperso e sua dinâmica so
cio-econômica vinculada às atividades rurais.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

Regi~o de produç~o cafeeira e pecuária, onde predominam as pequenas propried~

des com utilizaç~o de diaristas fixados na regi~o.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

A vila n~o chega a se inserir na rede urbana, sendo polarizada por Linhares,
dada sua situaç~o geográfica, situada à beira da BR. 101.

4. Qual o grau de resist~ncia do local as mudanças (culturais, politicas,
~~ . t)?T1Slcas, e c..

N~o apresenta

5. Em quais regiões o aglomerado esta inserido?

Linhares e café.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
SINTESE ANAL!TICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo precedente? Have
ria alguma alteração na curva de crescimento?

Tendência à manutenção do Status Quo.

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Não apresenta.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVAL lAÇA0 DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOMERADO:
MUNICIpIO:
SITUAÇAO:

ÁGUA LIMPA
JAGUAR É
Povoado

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

Local de fixação de bóias-frias empregada na região entorno. Constitui um ver
dadeiro bolsão de bóias-frias, situado às margens da BR 101, com vistas ao aten
dimento de uma expressiva região que a cataliza.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outras ~reas no crescimento da aglomeração?

A produção rural está vinculada ao café e produção agricolas mais especializ~

das como mamão e eucalipto.

3. Grau de especialização do. espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Não se insere na rede urbana, mas mantém vinculação a uma reglao mais abrangen
te, já que se caracteriza por fornecer mão-de-obra para uma produção rural dT
versificada e não muito próxima à sua localização.

4. Qual o grau de resist~ncia do local as mudanças (culturais, poltticas,
fisicas, etc.)?

Não apresenta.

5. Em quais regiões o aglomerado est~ inserido?

Linhares e café
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
STNTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo,precedente? Have

ria alguma alteração na curva de crescimento?

~endência à manutenção do Status Quo,. População estabilizada.

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Não apresenta.

Contagem: 1980:
1984:
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇ~O DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGUlMERADO:
MUNICÍPIO:
SITUAÇ~O:

FJ\TIMA
JAGUARE
Povoado

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

Pequeno nucleo habitacional de pequenos proprietãrios e diaristas, em
ãrea econômica do cafê, em situação eatacionãria. A dimensção do lu
gar e aos serviços disponlveis viabilizam a forma de exploração local~

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?
Local

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Povoado

4. Qual o grau de resist~ncia do local as mudanças (culturais, polTticas,

f~ . )?1 S 1 cas, etc. .

Nenhuma

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

Cafê, São Mateus e a Linhares para certas coisas (carros)
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
sINTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do perlodo precedente? Have

ria âl;ü~a alteração na curva de crescimento?

Estacionária a situação

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões a1imentadores desse?

CONTAGEM: 1980:'72
1984: 72
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇ~O DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOMERADO:
MUNIClpIO:
SITUAÇAO:

JIRAU
JAGUARÉ
Povoado

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

o aglomerado apresenta-se com o casario disperso, não possuindo as condições mí
nimas de infra e superestruturas, nem equipamentos, servindo apenas como fixa
ção de pequenos proprietários, cujas terra~ se encontram no perímetro do aglQ
merado.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

Pequenas propriedades voltadas à produção de café, arroz e feijão. A mão-de
obra é local, pelo regime de diárias.

3. Grau de especialização do. espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Não chega a se inserir na rede urbana, já que nem mesmo conformação de aglome
rado possui Jirau. A produção é escoada diretamente para Linhares, notadamente
café.

4. Qual o grau de resistência do local as mudanças (culturais, politicas,

fisicas, etc.)?

Não apresenta.

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

Linhares e café.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
SINTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo.precedente? Have
ria alguma alteração na curva de crescimento?

Tendências à manutenção do Status Quo.

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol
sões alimentadores desse?

Não apresenta.

Contagem: 1980:
1984:
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GRUPO DE ESTUDOS

AVAL lAÇA0 DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGf.OMERADO;
MUNICIPlO:
snUAçAO:

sAo JOAo DO ESTIVADO
JAGUARÊ
Povoado

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

Situada às margens da Br-10l, sendo ponto de acesso para Jaguarê

Bolsão de mão de obra volante (mamão e eucllpto).

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outras ~reas no crescimento da aglomeração?

Determinante de fronteira estã vinculado ã demanda de mão de obra
temporãria.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de
rede urbana no qual se insere. Qualificacão desta integração?

t uma vi ncul ada, - rede agro-industrial ( região econômica)area a

4. Qual o grau de resistencia do local ãs mudanças (culturais, politicas,

f~ . ) 7lSlcas, etc ..
Hã dificuldade de expansão da ãrea urbanizãvel (propriedade privada do
solo)

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

Agroindustria capitalista

São Mateus



553

GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇ~O DOS AGLOMERADOS
SINTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Complementante reflexivo

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do perlodo precedente? Have

ría alguma alteração na curva de crescimento?

Estã estabilizado

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

deve estacionar
bolsões alimentadores domicllios

CONTAGEM: 1980 .224
1984 :213
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇ~O DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOMERADO:
MUNICIpIO:
SITUAÇ~O:

JERÔNIMO MONTEIRO
JERÔNIMO MONTEIRO
Sede

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

Situada na região de pecuária, apresenta uma dinâmica inteiramente voltada a
uma economia que tende a manutenção do Status Quo. Assim, prevalece sua função
administrativa, exibindo um comércio incipiente, não apresentando especializa
ções urbanas. -

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

Prevalece a produção pecuária com tendências à manutenção do Status Quo, envol
vendo a caracterizaçãi geral que apresenta a economia desse gênero.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Por não apresentar especializações, é polarizada por Alegre e Cachoeira, faci
litada pela ligação asfáltica via BR 482, o que por sí só cosntitui um fator
inibidor de crescimento.

4. Qual o grau de resistência do local as mudanças (culturais, politicas,
fisicas, etc.)?

Tendências à manutenção do Status Quo.

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

Alegre e Cachoeiro, pecuária.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
sINTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo.precedente? Have
ria alguma alteração na curva de crescimento?

Não apresenta.

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol
sões alimentadores desse?

Não apresenta.
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MUNICíPIO DE LINHARES
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇÃO DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

Al,).LDMERADO: LI,mARES
MUNIClPIO: LIimARES
SITUAÇÃO: Cidade

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?
A.cidade con~egue reter p~r!e.signifiçativa da~mais valia gera~a pe1as ati
vldades efonomlcas do munlclplo (Retroleo, cafe, cacau, pecuarla, plmentaj
todas din~micas~ O capital_local ~ ~a~t~nte_forte e diversificado e_encon
tra fgCllldade ae reproduçao no munlclplo. Encontra-se na ponta da area ae
influenciada ãrea central~via BR-10l e, graças a capacidade de investimen
tº (renda gerada) da prefeltura local, po~sui toda a infraestrutura neces 
sdadr1a padra se,consolidar como centro economico expressivo. Tem ainda atiVi
a es ln ustrlals,

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona
rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

A par1de ser um polo dinâmico de cafe, pecuãria e outras atividades
agrfcolas que, por sua forma de exploração deixam na cidade recursos
importantes e demandam destas condições de crescimento para a ~ sua
reprodução, Linhares ê parte integrante da ãrea central e concentra
an i nves ti mentos importantes, bem como tem an rebati do seu di
namismo.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de
rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Nenhuma, existindo ainda espaço físico para crescer, bem como a conu.!:
bação com Canivete e outros povoados próximos jã estã acontecendo. Se
consolida como centro urbano importante.

5. Em quais regiões o aglomerado estpa inserido?
Naãrea central, vincula-se ã GV, sendo o centro da região econ6mica do
norte, dominada pelo capital agro-industrial.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
STNTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Num sentido mais profundo pode-se dizer que_o crescimento ê reflexivo,
embora toda a sua economia esteja em ascençao e a cidade se beneficia
diretamente disto.

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo precedente? Have

ria alguma alteração na curva de crescimento?

Nenhuma

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Não, pelo contrãrio, o aglomerado deve gerar uma massa populacional
expressiva quefavorecrã os nOcleos situados entre eles e a GV.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVAL lAÇA0 DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOMERADO:
MUNICIpIO:
SITUAÇAo:

DESENGANO
UNHARES
Vila

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

Deve estacionar a população no montante atual.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona
rural local e outras ireas no crescimento da aglomeração?

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de
rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

4. Qual o grau deresist~ncia do local as mudanças (culturais, políticas,
físicas, etc.)?

5. Em quais regiões o aglomerado esti inserido?

Linhares, café
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
SINTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento ê local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo precedente? Have
ria alguma alteração na curva de crescimento?

Tendência à manutenção do Status Quo.

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Não apresenta.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULAC IOflAI S

AVAL lAÇA0 DOS AGLO~ERADOS

VETORES DE CRESCIMENTO

AGLm·1ERADOS:

NUNICIPIO:
SITUAÇAO:

REGÊNCIA

UNHARES

Vila

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

Na aglomeração estão fixados diaristas, que trabalham nas propriedades rurais do entorno, em re
girre pemanente, alén de técnicos e trabalhadores empregados da Petrobrás, mobilizados na extração
de petróleo da bacia de Regência. Com isso, cria-se uma estrutura que não chega a gerar exceden
tes para o local, mas atividades de subsistência e satisfação das prirrerias necessidades.

2. Determi nantes da fronte i ra do Cl~escimento observado. Papel da zona

rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

A região entorno é produtora de cacau, feita em média e grandes propriedades.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede Ut'bana no qual se insere. Qual i fi cação desta integração?

Regência\exerce função de coleta da produção pecuária e cacaueira, vinculando
se a Linhares diretamente.

4. Qual o grau de resistência do local as mudanças (culturais, pollticas,

fisicas, etc.)?

Não apresenta.

5. 8n quais regiões o aglomerado estã inserido?

Linahres e cacau/pecuária.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇ~O DOS AGLOMERADOS
SINTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Loca1

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo precedente? Have
ria alguma alteração na curva de crescimento?

Tendências á manutenção do status quo.

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Não apresenta.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇ~O DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOMERADO:
MUNICIpIO:
SITUAÇ~O:

SÃO RAFAEL
LINHARES
Vila

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

Com uma infra-estrutura urbana razoável, esta vila perde importância pela con
corrência de núcleos próximos. Dispondo de sistemas de água, esgoto, energia~

educação, posto de correio e comércio razoável, consegue ser catalizada por
Colatina, diretamente.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona
rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

Situada em região de café, o distrito apresenta médios proprietários vinculados
àquela produção ce café, escoada por Colatina.

3. Grau de especialização do. espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Insere-se na rede cor constituir função de coleta e proceder escoamento via
Marilândia e Colatina.

4. Qual o grau de resistência do local as mudanças (culturais, po1iticas,
fisicas, etc.)?

Não apresenta.

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

Colatina, área de café. Deve estabilizar a população.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
sINTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo precedente? Have
ria alguma alteração na curva de crescimento?

Tendência à manutenção do Status Quo.

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bo1
sões a1imentadores desse?

Não apresenta.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGllO~lERADO :
MUNICÍPIO:
SITUAçAo:

BEBEDOURO
UNHARES
Povoado

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

N~cleo de trabalhadores de baixa renda, vinculados principalmente ãs ativi
dades rurais com alguma infraestrutura urbana e de comércio e serviço. Da
do a elevação do preço d€lotes ,este povoado nao tem crescido ultimamente,
nem serve de dormitôiro para o crescimento recente de linhares.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona
rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

Local. Vinculado a atividades agrlcolas

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Embora sua localizaçao junto à BR-10l e próximo a Linhares o inclua no
polode consumo da região, o aglomerado cónforma um povoado.

4. Qual o grau de resistência do local às mudanças (culturais, pollticas,

flsicas, etc.)?

Fi'si ca

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

Linhares como polarização e na região econômica do cacau e cafê.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇ~O DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOMERADO:
MUNICIpIO:
SITUAÇ~O:

CANIVETE
UNHARES

Distrito Industrial

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

Embora caracterizado como distrito industrial, o local apresenta caracteristi
cas de mero apêndice das atividades rurais, Ja que abriga grandes contingen
tes de trabalhadores bóias-frias e localiza um terciário de sobrevivência. -

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona
rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

Região que concentra grandes estabelecimentos rurais, vinculados à produção de
cana-de-açúcar.

de

capita1
da

a
nas

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?
Não chega a se inserir na rede urbana, já que detém excedentes, sendo o
vinculado diretamente a Linhares. Sua loczliação geográfica, à margem
BR 101 constitui um dos principais motivos de incremento populacional, dada
mobilidade que oferece à grande massa de trabalhadores que são utilizados
colheitas das propriedades entorno. .

4. Qual o grau de resist~ncia do local as mudanças (culturais, polTticas,
fisicas, etc.)?

Não apresenta.

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

Linahres e cana
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
SINTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo precedente? Have
ria alguma alteração na curva de crescimento?

Apresenta declínio em sua população, dada processo de migração.

3. Hi perspectiva de saturação do crescimentopelú esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Não apresenta.



569

GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇ~O DOS AGLOMERADOS

VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOMERADO: COMENDADOR RAFAEL
MUNICIpIO( Linhares

SITUAÇAO: Povoado

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

Local de fixação de pequenos proprietários, pescadores e trabalhadores
ligados às culturas de feijão e café, além de seringais,.em fase de im
plantação. Entre os habitantes registram-se expressivo número de pes
cadores (cerca de 100) e diaristas. -

2. Determinantes da frontei ra do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outtas ãteas no crescimento da aglomeração?

O povoado, outrora maior, encontra-se atualmente em processo de deca
dência. Local de antigas paradas de ônibus, que ligavam Linhares ao
Norte do Estado, por meio daquela aglomeração, houve, com a desativa
ção do percurso, declínio do setor terciário, agora voltado apenas a
suprir a necessidade mais imediatas locais. Totalmente dependente da
produção rural e da pesca, que exerce um pape 1 ma1tenedor do povoado.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta interação?

Sem especialização, dependente de Linhares.

4. Qual o grau de resistência do local às mudanças (culturais, políticas,

físicas, etc.)?

Nenhuma. Tende a um crescimento negativo.

5. Em quais regiões o aglomerado está inserido?

Linhares.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇ~O DOS AGLOMERADOS
SINTESE ANALrTICA

1. Em que fração o crescimento ê local ou reflexivo?

Crescimento negativo em função de uma situação reflexiva.

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do perlodo precedente? Have

ria alguma alteração na curva de crescimento?

Tendênc i as ao crescimento negat i vo, em função do refluxo provocado pe 1a
alteração das rotas de ligação entre Linhares e o norte do Espírito
Santo.

3. Hâ perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

De acordo com a situação anteri ormente descr.ita.

Contagem: 1980: 131
1984: 087
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇÃO DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLoMERADO:
MUNICÍPIO:
SITUAÇÃO:

CÕRREGO D1,AGUA

UNHARES
Povoado

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?
Apresenta grande concentração de mão de obra diarista, empregada tanto em
Rrojetos agr~pecuãrios, ,quanto !!as propriedade~_r~rais (L~SA, VALE ~O RIO
uOCE, COLATI~A DIESEL; GRUPO COIIA etc); TerclarlO voltada ao suprlmento
~as necessidades mai~ imediatas, sendo o grosso do abastecimento feito
em_Linhares._ Registra-se a presença de d01S supermercados de media porte
alem de farmacia e outros um pouco mais diversificados. Virou distrito re
centemente.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona
rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

Apresenta um crescimento reflexivo, sendo incapaz de gerar mais valia
de extensão local.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de
rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Area de fixação de trabalhadores diaristas, verificando, em apenas 4
anos, 303 ~omtcrlios (novos)~o que denota ampliação do contingente,
em função da intensificaçao da produção do setor primãrio.

4. Qual o grau de resistência do local as mudanças (culturais, pollticas.

flsicas, etc.)?

Nenhuma As margens da rodovi a e a presença de encl aves permi te-nos
afirmar a total suceptibilidade as transformações decorrentes.

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

Li nílares.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇÃO DOS AGLOMERADOS
sINTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Reflexivo de forma ampla, pela presença dos grandes projetos de
capita1 externo.

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do perlodo precedente? Have

ria alguma alteração na curva de crescimento?

Continua crescendo de forma acelerada~ da ordem de 28% no perlodo dos
ultimos quatro anos.

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Não,. A proximidade com a BR-lül, a potencialidade de ampliação dos
bolsões dos grandes projetos oferecem perspectivas de ampliação do
aglomerado.

CONTAGEM: 1980: 1.083
1984: 1.386
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇÃO DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOMERADO:
MUNICIpIO:
SITUAÇAO:

FARIAS

Linhares
Povoado

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

Vive em função das 7 farinheiras do local, atividade em franco cresci
menta, que gera uma demanda forte de trabalhadores diaristas (colheT
ta e industrialização da mandioca), embora, dada as características de
baixo poder de consumo dos trabalhadores, isto não beneficia o comércio
local, totalmente polarizado por Linhares.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outras âreas no crescimento da aglomeração?

Loca 1.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta interação?

Area de fixação de mão-de-obra para as farinheiras que, dado o cresci
mento da atividade, tem tido o seu status demográfico aumentado.

4. Qual o grau de resistência do local às mudanças (culturais, pollticas,

fTsicas, etc.)?

Depende, fundamentalmente da cultura da mandioca, embora não haja si
nais de declínio desta atividade (as farinheiras locais detém mercados
em São Paulo, Belo Horizonte, Rio de Janeiro e Vitória).

5. Em quais regiões o aglomerado está inserido?

Linhares.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇÃO DOS AGLOMERADOS
SINTESE ANALfTICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local.

2. No que o quadro atua1 (apõs 1980) doi fere do periodo precedente? Have
ria alguma alteração na curva de crescimento?

Continua crescendo.

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol
sões alimentadores desse?

Contagem em 1984: 98
1980: 40

o crescimento se dá por saltos em função da atividade mandioqueira.
Mais três farinheiras serão instaladas o que deve provocar novos sal
tos. A partir daí, o crescimento deve ser atenuado.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVAL lAÇA0 DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOMERADO:
MUNICIpIO:
SITUAÇAo:

JAPIRA
LINHARES
Povoado

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

Local de fixação de bóias-frias e diaristas e de satisfação das necessidades
básicas de consumo, constituindo-se apêndice das atividades rurais.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona
rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

Região de produção de café, por excelência, em médias e pequenas propriedades,
que utilizam a força-de-trabalho residente na região e procedem o escoamento
diretamente para Linhares.

3. Grau de especialização do. espaço e vinculação. deste com a fração de
rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Não se insere na rede urbana, não chegando sua economia a gerar excedentes vin
culados ao capital comercial.

4. Qual o grau de resistência do local as mudanças (culturais, politicas,
físicas, etc.)?

Não apresenta.

5. Em quais regiões o aglomerado está inserido?

Linhares e café.



576

GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇ~O DOS AGLOMERADOS
sTNTESE ANALTTICA

1. Em que fração o crescimento ê local,ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo precedente? Have
ria alguma alteração na curva de crescimento?

Tendências à manutenção do Status Quo.

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadore~ desse?

Contagem: 1980: 40 domicílios
1984: 45 domicílios



577

GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVAL lAÇA0 DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOMERADO: JUNCADO
MUNICIpIO: Linhares

SITUAÇAO: Povoado

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

Local de residência de meeiros, pequenos proprietários e trabalhadores
na serralheria local.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona
rural local e outras âreas no crescimento da aglomeração?

Café em pequenas propriedades, além de milho e feijão para subsistên
cia.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de
rede ul~bana no qual se insere. Qualificação desta interação?

Area rural apresenta extensivo processo de produção, após longo perio
do de completa estagnação, pela existência de campos como capoeira~

Aglomeração totalmente dependente da produção agrícola.

4. Qual o grau de resist~ncia do local as mudanças (culturais, politica~

fisicas, etc.)?

Nenhuma.

5. Em quais regiões o aglomerado está inserido?

Li nhares.



578

GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
sINTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local.

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do perlodo precedente? Have
ria alguma alteração na curva de crescimento?

Tendências ao crescimento negativo devido a fomento das atividades agri
colas.

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Contagem 1980: 123
1984: 106

Atividades agrícolas estáveis.



579

GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOMERADO:
MUNICIpIO:
SITUAÇAO:

POVOAÇÃO RIO DOCE
LINHARES
Povoado

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?
A maioria da população residente é empregada na plantação de cacau da
entorno. O aglomerado funciona como apêndice das atividades rurais,
vinculado à satisfação das necessidades básicas da população.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da
rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

região
estando

zona

A região é dominada pela produção de cacau, que se dá em médias propriedades,
utilizando mão-de-obra diarista fixa. Não há registro da existência de lavou
ras brancas, o que ratifica ainda mais a existência da monocultura.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de
rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

O aglomerado exerce funçao de coleta, vinculando-se diretamente à Linhares.

4. Qual o grau de resist~ncia do local as mudanças (culturais, pollticas,
físicas, etc.)?

Não apresenta.

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

Linhares e cacau.



580

GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
sTNTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento ê local ou reflexivo?

Loca1

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do período.precedente? Have

ria alguma alteração na curva de crescimento?

Tendências à manutenção do Status Quo.

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Não apresenta.

Contagem: 1980: 162
1984: 160



581

GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOMERADO:
MUNICIpIO :
SITUAÇAO:

RIO QUARTEL
LINHARES

Povoado

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

Mesmo na época do café, a produção local não chegou a se interrompida, o que
dá ao povoado uma característica eminentemente da apêndice rural. Atualmente,
abriga diaristas fixados na produção local, além de pequenos proprietários e da
existência de um contingente que é empregado numa serraria, instalada no aglome
rado. -

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

Região de tradição cafeeira, registra, atualmente, o ingreeso da cana de açú
car que está voltada ao abastecimento da Lasa. A situação fundiária calca-se em
pequenas e médias propriedades, além de cultura branca, a nível de subsistência.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

o povoado não se insere na rede urbana, estando vinculado ~ Linhares, dada,
notadamente, ~ proximidade e influências dessa.

4. Qual o grau de resistência do local as mudanças (culturais, politicas,
fis i ca~, etc.)?

Não apresenta.

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

Linhares e café.



582

GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇ~O DOS AGLOMERADOS
sINTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local, por excelência.

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo.precedente? Have
ria alguma alteração na curva de crescimento?

Verifica-se o ingresso gradativo da cana de açúcar nas regloes onde, eminente
mente e tradicionalmente, é ocupado pelo café. Há uma tendência ao fortaleci
mento dessa produção, dada a relação com a produção de álcool demandada por LT
nhares.

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Não apresenta.



583

GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇ~O DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLoMERADO:
MUNICÍPIO:
SITUAÇ~O:

sAo JORGE DA B. SECA
LINHARES
Povoado

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

Constitui habitat de meeiros e pequenos proprietários do cafe, com
alguns serviços.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outras áreas no crescimento da aglomeração?

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Reprodução econõmica e distribuição de bens

4. Qual o grau de resistência do local as mudanças (culturais, polTticas,

físicas, etc.)?

Nenhuma

5. Em quais regiões o aglomerado está inserido?

Cafe - Nova Venecia (cafe vendido em Colatina)



584

GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAo DOS AGLOMERADOS
sTNTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do perlodo precedente? Have

ria alguma alteração na curva de crescimento?

Não altera, situação estacionãria

3. Hã perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Não deve haver modificações



585

MUNICípIO DE MANTENÓPOLIS



586

GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

'A(!iL,OMERADO: ~:lANTENÕP ILIS

MUNICIpIO: MANTENÕPOLIS
SITUAÇAO: Cidade

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

Atende somente as funções de sede municipal. Sua rede educacional po
1ari za algumas pequenas loca li dades em mi nas . t~o seu entorno, a produ
ção predominante ê o feijão, em pequenas propriedades. O comercio de
feijão e milho se dã a partir dai para Valadares, sul da Bahia etc.
Aparece jã alguns trabalhadores diaristas.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona
rural local e outras ãreas no crescimento da a9lomeração?

Afora as caracterlsti cas de sede, o crescimento estã ligado - lavourasas
brancas do entorno.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Q4alificação desta integração?

Sua especiálização limita-se somente ao escoamento da produção. Todo
o comercio, que serve o aglomerado e seu entorno estã localizado em
Mantena.

4. Qual o grau de resistência do local as mudanças (culturais, politicas,

fisicas, etc.)?

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

Insere-se totalmente na região de Mantena em Minas. Somente em questão
de Saude e que Colatina polariza alguma coisa, juntamente com Mantena.



587

GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇÃO DOS AGLOMERADOS
STNTE5E ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Totalmente local

2. No que o quadro atual (apos 1980) difere do periodo precedente? Have
ria alguma alteração na curva de crescimento?

Não se altera

3. Há perspectiva de saturação do

sões alimentadores desse?

Nenhuma, pode-se apostar no

c1escimento pelo esgotamento dos

icreSClmento vegetativo.

bol



588

GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇ~O DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOMERADO:
MUNICIpIO:
SITUAÇ~O:

SANTA LUZIA DE MANTENÓPOLIS
MANTENÓPOLIS
Vila

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

Local de fixação de pequenos proprietários e meeiros de café. O comércio aten
de apenas as primeiras necessidades, sendo as demais atendidas em Mantena.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona
rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

Região produtora de café, em pequenas e médias propriedades, que utilizam a
mão-de-obra diarista, alocada também em propriedades situadas em Mantena. Ve
rifica-se em fenômeno migratório em direção a Rondonia. O escoamento da prQ,

dução é feito por Colatina.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Insere-se na rede por Mantenópolis, por exercer função de coleta.

4. Qual o grau de resistência do local as mudanças (culturais, politicas,
fisicas, etc.)?

Tendência à manutenção do Status Quo.

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

Mantenópolis e café.



~9

GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVAL lAÇA0 DOS AGLOMERADOS
STNTESE ANALTTICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo precedente? Have
ria alguma alteração na curva de crescimento?

Tendências a estabelecimento no crescimento vegetativo.

~. Hi perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadore~ desse?

Não apresenta



590

GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

A~~OMERADO:

MUNICÍPIO:
SITUAÇAO:

sAo GERALDO
MANTENÔPOLIS
Vila

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

Pequeno aglomerado situado em zona de café.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona
rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

Com a retomada do café, o povoado tam algum progresso mas, atualmente,
isso jã não se verifica, havendo certa estabilização.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de
rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Comercio local e imediato (primeiras necessidades). No mais, as necessi
dades são atendidas em Manten5polis, inclusive educação-

4. Qual o grau de resistência do local as mudanças (culturais, ps1Tticas,

físicas, etc.)?

Nenhuma

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

Mantenõpolis



591

GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇÃO DOS AGLOMERADOS
SINTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (apos 1980) difere do periodo precedente? Have

ria alguma alteração na curva de crescimento?

Deve cair apenas para o crescimento vegetativo.

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

soes alimentadores desse?

Não



592

GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇÃO DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOMERADO:
MUNIclPIO:
SITUAÇÃO:

S1\O JOSt
fvlArHENÕPOL IS
Povoado

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

Bolsão de bóias frias que atende as regiões de Santa Luzia e Pancas,
nos periodos de safra. Houve doação de lotes para fixação destes no
loca1.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

Depende do crescimento das atividades agricolas que demandem mão de obra
sazonal.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de
rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Zoneamento de pobreza e fixação de mao de obra temporãria.

4. Qual o grau de resistência do local as mudanças (culturais, politicas,

fisicas, etc.)?

Nenhum

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

Mantenópolis (fica a 5KM).



593

GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇÃO DOS AGLOMERADOS
sTNTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

2. No aue o quadro atual (após 1980) difere do período precedente? Have

ria alguma alteração na curva de crescimento?

Não muàa

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bOI

sões alimentadores desse?



594

MUNICíPIO DE MARILÂNDIA



595

GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOMERADO:
MUNIClpIO:
SITUAÇAO:

MARILANDIA

MARILÂNDIA

Sede

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?
O aglomerado constitui apêndice rural por excelência, Ja que abriga
pequenos proprietários e mão-de-obra diarista residente. Recentemente
elevada à condição de sede municipal, apresenta pouca vinculação ao
capital comercial.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

Região de pequenas propriedades com emprego de mão-de-obra familiar,
com plantio de café, arroz e feijão.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual. se insere. Qualificação desta interação?

Recentemente emancipado, o anlomerado mantém ainda suas característi
cas de Vila que possui pouca vinculação ao capital comercial.

4. Qual o grau de resistência do local às mudanças (culturais, pollticas,

flsicas, etc.)?

Nenhuma.

5. Em quais regiões o algomerado está inserido?

Colatina e café.



595

GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
STNTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local.

2. No que o quadro atual (apos 1980) difere do perlodo precedente? Have

ria alguma alteràção na curva de crescimento?

Não apresenta.

3. Hã perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Não apresenta.



597

GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇÃO DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOMERADO: SAPUCAIA

MUNIClpIO: MARILÂNDIA
SITUAÇÃO: Vila

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

Constitui apêndice das atividades rurais.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado.. Papel da zona
rural local e outras ireas no crescimento da aglomeração?

Local de café, arroz, e~ pequenas propriedades, utilizando mâo-de
obra local e forânea procedente rle Minas Gerais. Não se observou, du
rante a pesquisa, processo de concentração de terras.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de
rede urbana no qual se insere. Qualificação desta interação?

Por constituir-se em centro de satisfação das primeiras necessidades,
está o núrleo urbano afastado do interesse do capital monopolista co
mercial.

4. Qual o grau de resistência do local as mudanças (culturais, politicas,

f~ . )?lSlcas, etc..

Não apresenta.

5. Em quais regiões o aglomerado está inserido?
Colatina e Café.



598

GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇÃO DOS AGLOMERADOS
SINTESE ANALítICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Loca1.

2. No que o quadro atual (apos 1980) difere do período precedente? Have

ria alguma alteração na curva de crescimento?

Não apresenta ~lterações.

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Não apresenta.



599

GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇ~O DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOMERADO:
MUNICTpIO:

SITUAÇ~O:

MONTE SINAl (Patrimônio do Rádio)

Marilândia
Povoado

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

Constitui apêndice das atividades rurais, para satisfação das primel
ras necessidades e fixação de pequenos proprietários.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona
rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

Região de pequenas propriedades de café que emprega mão-de-obra dia
ta sazonal.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de
rede urbana no qual se insere. Qualificação desta interação?

Assim como a sede, apresenta pouca vinculação ao capital
não retendo nem mesmo excedente da produção rural. '

comercial

4. Qual ·0 grau de resist~ncia do local ãs mudanças (culturais, politica~

físicas, etc.)?

Nenhum.

5. Em quais regiões o aglomerado está inserido?

Colatina e café.



6 00,

GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇ~O DOS AGLOMERADOS
STNTESE ANALJrlcA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do período precedente? Have

ria alguma alteração na curva de crescimento?

Tendência à manutenção do status quo.

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Não aprespnta.



MUNICíPIO DE MIMOSO DO SUL

601



602

GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVAL lAÇA0 DOS AGLOMERADOS

VETORES DE CRESCIMENTO

AGLm'1ERADOS:

NUNICIpIO:
SITUAÇfl:O:

MIMOSO DO SUL

MIMOSO DO SUL

Sede

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

Local de fixação de pequenos proprietários rurais, de trabalhadores assalariados, além de popula
ção enganjada em atividades eminentemente urbanas, táis como funções administrativas, comerclo,
construção civil, que se apresenta em expansão, bancos, atacados, indústrias de paralelepípedos,
serrarías, torrefação de café, além de tres fábricas de goiabada. Contudo, Mimoso ainda não con
segue manter autonania em relação ao rreio rural.

2. Determinantes da fronteira do ct'escimento observado. Papel da zona
-rural local e outras areas no crescimento da aglomeração?

Região de produção de pecuária, por exceleência, assite hoje a retomada
tiva do café; arroz, (PRO-VARZEAS), borracha (seringais), entre outros.
produção se dá em médias e grandes propriedades, que utilizam mão de obra
regime de parceira, assalariamento permanente e b6ia-fria.

grada
A

no

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Cidade local completa que mantém estreita vinculação com a produção rural, não
s6pela oferta de bens e serviços, como também pela industrialização do pri~

cipal produto agrícola local: o leite.

4. Qual o grau de resistência do local às mudanças (culturais, pollticas,

físicas, etc.)?

Tendência à manutenção do status quo.

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

Cachoeiro e pecuária.



603

GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇ~O DOS AGLOMERADOS
S!NTESE ANAL!TICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo precedente? Have
ria alguma alteração na curva de crescimento?

Não apresenta

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões a1imentadores desse?

Não apresenta.



6n4

GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVAL lAÇA0 DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOMERADO:
MUNIClpIO:
SITUAÇAO:

CONCEIÇAO DO MUQUI
MIMOSO DO SUL
Vila

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?
Locus de fixação de proprietários rurais, e parceiros, constituindo-se em apên
dice das atividades rurais, pelas próprias características da produção rural. -

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona
rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

Região por excelência de produção de café, que se dá em pequenas e médias prQ
priedades, com utilização do sistema de parceria.

3. Grau de especialização do. espaço e vinculação deste com a fração de
rede urbana no qual .se insere. Qualificação desta integração?

Insere-se na rede por exercer função de coleta.

4. Qual o grau de resistência do local as mudanças (culturais, politicas,
fisicas, etc.)?

Nã apresenta.

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

Mimoso do Sul e café.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVAL lAÇA0 DOS AGLOMERADOS
sTNTESE ANALTTICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo precedente? Have
ria alguma alteração na curva de crescimento?

Não apresenta

3. Hã perspectiva de saturação do crescimento peln esgotamento dos bol
sões alimentadores desse?

Não apresenta.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIO~AIS

AVALIAÇÃO DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLm'1ERADOS:
MUNICÍPIO:
SITUAÇÃO:

DONA AMÉRICA, SÃO PEDRO DE ITABAPOANA
M'IMOSO DO SUL
Vilas

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

Ambas as vilas apresentam um crescimento populacional negativo, fruto de uma
estrutura de produção que tende à manutenção do status quo, não criando uma di
nâmi ca de incremento. Apresentam êxodo de popu 1ação para Mi moso do Su 1.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona
rural local e outras areas no crescimento da aglomeração?

Região de predomínio absoluto da pecuária, que se dá em médias e grandes prQ
priedades. Sua prórpria característic de utilizar reduzidos contingentes, co
mo força-de-trabalho, impõe ao meio urbano uma verdadeira atrofia em sua dina
mica, por gerar vazios demográficos, exercer o consumo em centros maiores, no
tadamente pelos proprietários e de possibilitar uma situação econômica res
trita ao meio rural.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Não se inserem na rede e não detém graus de especialização, a não ser assumir
o suprimento das necessidades mais imediatas.

4. Qual o grau de resistência do local as mudanças (culturais~ pollticas~

fisicas, etc.)?

Região que tende a manutenção do status quo.

5. Em quais regiões o aglomerado esta inserido?

Mimoso e pecuária.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
SINTESE ANALTTICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo precedente? Have

ria alguma alteração na curva de crescimento?

Não apresenta. Continuam decrescendo

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Não apresenta.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOMERADO:
MUNICIpIO:
SITUAÇAO:

PONTE DE ITABAPOANA

MIMOSO DO SUL

Vil a

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

Locus de fixação de bóias-frias, caracterizadamente um assentamento de baixa
renda, que mantém a função de satisfação das necessidades básicas. Mantém algu
ma especialização, notadamente pela existência de farmácia, padaria,cómércio
de secos molhados, além de farinheira, que mantém contrato com as Casas Sendas.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

Região de predomínio da cana-de-açúcar e da mandioca, em menor escala, que uti
lizam, como força-de-trabalho, a figura do bóia-fria, por excelência.

3. Grau de especialização do. espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

O aglomerado mantém estreita vinculação com a reglao de Bom Jesus de Itabapoana
e também por Santo Eduardo, sendo, assim, excluída da rede urbana do Espírito
Santo.

4. Qual o grau de resistência do local as mudanças (culturais, politicas,
fisicas, etc.)?

Não apresenta.

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

Bom Jesus de Itaoapoana e cana.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
SINTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Loca1

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo precedente? Have
ria alguma alteração na curva de crescimento?

Não apresenta

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol
sões alimentadore~ desse?

Não apresenta.



GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇ~O DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOMERADO:
MUNICIpIO:
SITUAÇ~O:

SANTO ANTÔNIO DO MUQUI

MIMOSO DO SUL

Vila

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

Local de fixação de pequenos proprietários, parceiros e de população vinculada

ao setor terciário.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona
rural local e outras ~reas no crescimento da aglomeração?

Região produtora de café, cultivada em parceira, em pequenas e médias propri~
dades, registrando-se a presença minoritária do arroz.

3. Grau de especialização do. espaço e vinculação deste com a fração de
rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Insere-se na rede por exercer função de coleta e comércio incipiente.

4. Qual o grau de resistência do local as mudanças (culturais, políticas,

físicas, etc.)?

Não apresenta.

5. Em quais regiões o aglomerado est~ inserido?

Mimoso do Sul e café.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
SINTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento é local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo.precedente? Have
ria alguma alteração na curva de crescimento?

Não apresenta.

3. Há perspectiva.de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol
sões alimentadores desse?

Não apresenta.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOMERADO:
MUNICIpIO:
SITUAÇAO:

SÃO JOSÉ DAS TORRES
MIMOSO DO SUL

Vila

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?
Local de fixação de pequenos proprietários e trabalhadores da fábrica de bene
ficiamento de mármore, situada próximo ao aglomerado, na estrada que liga Mimo
so do Sul a Cachoeira. Comércio insipiente, está voltado à satisfação das ne
cessidades básicas.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona
rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

Região de pecuária leiteira, cuja produção se dá em médias e grandes propried~

des, ao lado de atividades de beneficiamento de mármore, que se dá em jazida
situada entre Mimoso do Sul e Cachoeiro. A exploração é feita como Utilização
de capital local.

3. Grau de especialização do. espaço e vinculação deste com a fração de
rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Insere~se na rede por exercer função de coleta de mármore e de arroz, do provár
zea. O comércio está voltado ao atendimento das necessidades, já que é tanto
polarizado por Cachoeiro como por Mimoso, o que inibe o seu crescimento.

4. Qual o grau de resistência do local as mudanças (culturais, politicas,
fisicas, etc.)?

Apresenta tendências à manutenção do Status Quo.

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

Mimoso/Cachoeira, mármore e pecuária.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
SINTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo precedente? Have
ria alguma alteração na curva de crescimento?

Não apresenta

3. Hâ perspectiva.de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Não apresenta.
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MUNICípIO DE MONTANHA
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVAL lAÇA0 DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLO~1ERADOS :
MUNICIpIO:
SI TUAÇJl:O:

MONTANHA

MONTANHA

Sede

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?
Além de se constituir em centro administrativo, possui equipamentos, serviços
serviços e infra/estrutura um pouco mais diversificados, já que possui regi~o

de influência e consegue se apropriar de excedentes, já que desempenha funções
de coleta e distribuição.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona
rural local e outras ~reas no crescimento da aglomeração?

Região de domínio absoluto da pecuária,' predominando latifundios e a figura do
b6ia-fria, que aparece principalmente para proceder a colheita de cana em cana
viais existentes na região, além de estar presente nas plantações de mandioca~

.......

3. Grau de especial ização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede ut'bana no qual se insere. Qual ifi cação desta integração?

Cidade local completa, insere-se na rede por exercer influênoia nos aglomera
dos de Vinhático, Mucurici, Ponto Belo, mantendo uma relação direta com Nanu
que, notadamente no que tange à expansão do setor terciário, além de proceder
o escoamento da produção de gado de corte. .

4. Qual o grau de resistência do local as mudanças (culturais" po11ticas"

físicas, etc.)?

Não apresenta .

.
5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

Nanuque e pecuária.



616

GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
SINTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do período precedente? Have
ria alguma alteração na curva de crescimento?

Tendência à manutenção do status quo.

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Há possibilidades de expansão da cultura de cana, notadamente pela própria
constituição fundiária da região e de possibilidades de consorciação com
o grande capital monopolista.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇÃO DOS AGLOMERADOS

VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOMERADO:
MUNICÍPIO:

SITUAÇÃO:

VINHÁTICO

MONTANHA

Vila

1. Qual a funç~o do aglomerado na ordem local? Vinhático ~ o maior di~tri

to de Montanha, tendo como base econômica a produç~o de pecuária. O
Aglomerado alterou o seu processo de crescimento, alentado, ainda, pela
produção de cana-de-açúcar, agora emergente. A1~m disso a proximidade
com a ligação de Pinheiro-Montanha, asfaltada, constitui um novo fator
de incremento às atividades locais. Poderá, em razão disso, ser o ag10
merado futuro núcleo de fixação de bóias-frias ligados à produç~o de
cana.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona
rural local e outras áreas no crescimento da aglomeração?

A vinculação do aglomerado à Montanha anexou-o a uma regi~o tradicional
mente de pecuária. COntudo, o advento da cana-de-açúcar poderá tra
zer modificações nas relações de produção do local.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta interação?

O núcleo classifica-se como cidade local incompleta devido à incipiente
especiªlização que apresenta. Estão instaladas, em Vinhático, uma Usi
na de A1coo1, serciços de saúde, educação, cartório de registro, agên
cia bancária e usina de resfriamento de leite, que pode vir a se tornar
uma cooperativa central de produção de leite.

4. Qual o grau de resistência do local às mudanças (culturais, políticas,

físicas, etc.)?

Não apresenta.



·'

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

Pecuária e São Mateus.

6 I 8
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇ~O DOS AGLOMERADOS
SINTE5E ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local.

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do perlodo precedente? Have

ria algumaalteraç~o na curva de crescimento?

Durante e~se perfodo houve continuidade de um processo de mudança desen
cadeado ha c~r~a.de la anos, ocasionada, principalmente a par.tir da m-u
dança de munlclplo.

3. Há perspectiva de saturaç~o do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Tendências à manutenção do processo.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVAL lAÇA0 DOS AGLOMERADOS

VETORES DE CRESCIMENTO

AGL'm~ERAOO :

MUNICIpIO:
SITUAÇAO:

SÃO SEBASTIÃO DO NORTE

MONTANHA

Povoado

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

Local de fixação de bóia-friasempregadasna colheita de café da reglao
entorno. Além~disso, supre as necessidades básicas da população mora
dora no núcleo.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

A zona rural apresenta pequenas e médias propriedades voltadas ao cultivo
do café, já sedimentado, e cana-de-açúcar, que começa a ser implantado na
região.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

O núcleo urbano abriga um verdadeiro bolsão de bóia-fria, possuindo esse
concomitantemente, a função de coleta da produção de café. Aglomerado
vinculado a Montanha.

4. Qual o grau de resistência do local ãs mudanças (culturais, politicas,

físicas, etc.)?
Não apresenta.

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

Região de São Mateus. Café e Cana.



t
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇÃO DOS AGLOMERADOS
SINTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Loca 1.

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo precedente? Have

ria alguma alteração na curva de crescimento?

Não apresenta alterações.

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Tendências à manutenção do status quo.

Contagem:' 1980: 111
1984: 84
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MUNICípIO DE MUCURICI
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇÃO DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOMERADO;

MUNIClPIO;

SITUAÇÃO:

MUCURICI

MUCURICI
Cidade

zona

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

O aglomerado não tem função nenhuma na ordem econômica local. A popu
lação vem apresentando crescimento negativo. A maior parte das fun
ções hoje e carreada pelo povoado de Ponto Belo. A região não gera
empregos, por ser de pecuária extensiva, comercio e polarizado por Na
nuque. Não hã nem mesmo linhas de credito bancãrio. t a sede adminis
trativa do municlpio.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da
rural local e outras áreas no crescimento da aglomeração?

A região concentra grandes propriedades rurais cuja principal atividade
e a pecuãria, de leite e de corte. Essa situação fundiãria e respon
sãvel pelo grau de pobreza, expulsão de mão de obra rural, alem da
proximidade de Montanha, o que acarreta o imobilismo na ordem econômi
ca rural.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de
rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?
Sede administrativa que não apresenta potencialidade de expansão ou
projeção na ordem econômica local, pois o comercio (atê a feira) e
feita em Nanuque. A expansão urbana se dã em Porto Belo.

4. Qual o grau de resistência do local às mudanças (culturais, pol1ticas,

flsicas, etc.)?
Tendência a permanência do Status Quo.

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?
Pecuãria, Montanha e Nanuque.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
SINTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo precedente? Have
ria algu~a alteração na curva de crescimento?

Mucurici jã desempenhou um papel de cidade local, gradativamente pe~

dendo espaço para Ponto Belo, que apresenta melhores condições de ex
pansão. A situação geográfica desse e favorável, alem de contar! com
o apoio dos proprietãrios da região. Mucurici vem perdendo população,
com tendência ã manutenção da curva de crescimento estacionária.

3. Hã perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

A concentração fundiária e a manutenção de produção de gado tendem a
se manter, paralelamente ao fato de o eixo de funções urbanas ser
assumido por Ponto Belo.
O que pode ocorrer ê uma expansão da malha urbana ate Ponto Belo,
desde que se supere rivalidades pollticas locais
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇ~O DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGl.OMERADO:
r~UNIC1PIO:

SITUAÇ~O:

ITABAIANA
MUCURICI
Vila

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

Antigo posto de troca para atividades madereiras, principal centro ca
talizador da região, foi perdendo função com extinção das matas e mu
danças administrativa, quando passou ao EspIrito Santo, no inIcio da
decada de 60, coincidiu com o perlodo de grandes migrações no Estado.
Hoje,pobreza total, na aglomeração. Sazonalmente funcionam 3 farinhei
ras, absorvendo mão de obra local, mulheres e crianças, e o aglomerado
mais distante dA Vitoria

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona
rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração.

Pecuãria de corte e leiteira em grande latifundios. Inchamento da zona
urbana. Terciário em Nanuque.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Região de influência direta de Nanuque, com terciãrio quase
tente, mantendo subsistência, com forte aptidãd para migração
Rondônia.
Area de fixação de mao de obra eventual.

inexis
para

4. Qual o grau de resistência do local às mudanças (culturais, pollticas,

f1si cas, etc.)?

Pecuãria com tendências a resistências as mudanças

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

Nanuque e pecuãria



GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAo DOS AGLOMERADOS
STNTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local por excelência.

626

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo precedente? Have

ria alguma alteração na curva de crescimento?

Tendências ã mudança da atual ordem econômica.

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Idem situação anterior.
O crescimento estãcondicionado a capacidade de alimentação do exõdo
rural.

CONTAGEM: 1980: 334
1984: 379
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇ~O DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOMERADO:
MUNICIpIO:
SITUAÇ~O:

ITAMIRA
MUCURICI
Povoado (Vila nao instalada)

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

Itamira e um povoado em decadência, constituindo-se em um ponto de
distribuição de mercadorias. Local de residência de trabalhadores hâ
muito sedimentalizadas.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outras âreas no crescimento da aglomeração?

A zona rural caracteriza-se por um processo de concentração fundiâria
com paralelo exôdo ru~al.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Ponto de apoio e fixação de mão-de-obra.

4. Qual o grau de resistência do local as mudanças (culturais, pollticas,

f~ . )?lSlcas, etc ..

Nenhuma

5. Em quais regiões o aglomerado estâ inserido?

Ponto Belo, em primeiro nivel, e Montanha em segundo.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
sTNTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo precedente? Have

ria alguma alteração na curva de crescimento?

Não apresenta

3. Hâ perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Tendências ã manutenção do Status Quo.

CONTAGEM: 1980: 232
1984: 216
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇ~O DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOMERADO:
MUNIClpIO:
SITUAÇ~O:

PONTO BELO
MUCURICI

Povoado

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

Local de comercialização de gado para abatedouros, o que determina a
retenção de pequena parcela de excedentes comercializáveis. Ponto de
fixação de mão de obr~ expulsa com a expansão das grandes proprieda
des rurais. Local de fixação de agroindústrias, com a existência de
3 farinheiras que ocupam cerca de 200 pessoas, quando em funcionamento
pleno.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papei da zona
rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

Mucurici e o 49 produtor de gado de corte do norte do estado. Região
de grande concentração fundiãria. As atividades terciárias são exer
cidas por Nanuque. A aglomeração possui potencialidades de crescimen
to fisico-espacial, por continuar recebendo pequenos proprietários
expulsos pelo processo de ampliação de latifundios. A situação geo
gráfica é favorável. Area de 100.OOOm2 para expansão do aglomerado. -

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Aglomeração tende a crescer mais do que a sede, pelo processo de lIin
chamento". Totalmente vinculado a Nanuque e não integrado diretamente
ã rede urbana do Estado.

4. Qual o grau de resistência do local as mudanças (culturais, politicas,

fisicas, etc.)?

Pecuãria com resistência as mudanças.

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

Pecuãria e Nanuque.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇ~O DOS AGLOMERADOS

SINTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (apõs 1980) difere do periodo precedente? Have

ria alguma alteração na curva de crescimento?

Os ultimos quatro anos serviram para ratificar o processo, jã que
houve acr~scimodo numeroderesid~ncias e a tonsequente acirramento
das condições econõmica~ emin~ntes.

3. Hã perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?
A manutenção da ordem econõmica vigente, jã que a região caracteriza-se
por apresentar um~ produção dominante, abrangente ~ excludehte, con
vi vendo apenas com a cultura de mandi oca, que não 1he oferece res i s ten
cia, e , a partir dos ultimos seis anos, vem alimentando a agroindustria
farinheira.

CONTAGEM: 1980: 584
1984: 807
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GRUPO DE ESTUDOS POPULAC IOnAI S

AVAL lAÇA0 DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOf'1ERADOS:
MUNICIpIO:
SITUAÇÃO:

ÁGUA BOA
MUCURICI
Povoado

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

O ndcleo constitui local de fixaç~o de trabalhadores há muito sedimentados. A
ocupaç~o foi subsidiada por grandes fazendeiros que a implantaram para fixar a
força de trabalho e arregimentar atividades de suporte à produç~o rural.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

A situação fundiária caracteriza-se por ser concentradora, apresentando gra~

des propriedades ligadas à produção de pecuária, mandioca e feij~o.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Caracteriza-se o povoado em apêndice ~ural, funcionando como cidade dormit6rio
para diaristas. N~o se encontra ligadas à rede urbana do Espírito Santo.

4. Qual o grau de resist~ncia do local ~s mudanças (culturais, polTticas,

físicas, etc.)?

Não apresenta.

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

Nanuque.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇ~O DOS AGLOMERADOS
sINTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (apos 1980) difere do período precedente? Have

ria alguma alteração na curva de crescimento?

Tendência à manutenção do status quo.

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Apresenta evidências de continuar em decadência.

Contagem: 1980: 83
1984: 68
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MUNICíPIO DE MUNIZ FREIRE
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIOnAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

:

AGLm'1ERADOS:

MUNICIpIO:
SITUAÇÃO:

MUNIZ FREIRE

MUNIZ FREIRE

Sede

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?
Aerradicação do café irrpoôs uma reversão na dinâmica local, desaquecendo a sua econania, re
vertendo os fluxos migratórios e retirando funções. Hoje, a dinâmica retorna, porém não can
aquela intensidade. Consegue localizar algumas atividades de cunho urbano, tais como super
I112rcado. lojas de ITÓveiseeletrodanésticos, bancos e outros que lhe dão alguma especialização,
embora dependência da produção rural adjacente.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona
rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

Região onde o café, ao norte, e pecuária, ao sul. Isso faz com que a estrutu
ra agrária se caracterize, ao norte, por pequenas e médias propriedades e ao
sul, obviamente, por médios e grandes estabelecimentos. Ao sul há a presen
ça do assalarTado permanente, enquanto ao norte do parceiro, com utilização
do bóia-fria no período de safras, recrutado em Muniz Freire.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Cidade local incompleta, exercendo funções de coleta e distribuição, sendo
polarizada por Alegre, como cidade local e Cachoeiro, como regional.

4. Qual o grau de resistência do local as mudanças (culturais, pollticas,

físicas, etc.)?

Não apresenta.

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

Alegre, pecuária/café
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
sINTESE ANALTTICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo precedente? Have
ria alguma alteração na curva de crescimento?

Não apresenta

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol
sões alimentadores desse?

Não apresenta
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇÃO DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

--

AGLO~1ERADOS :
MUNICIpIO:
SITUAÇÃO:

ITAIeI, PIAÇU, MENINO JESUS

MUNIZ FREIRE
Vilas

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?
Os aglomerados crescem em função da retomada do café. Assim, o dinamismo
urbano passa a ser reflexo da situação econômica vigente, mantendo função
de apoio às atividades rurais. Piaçu fica localizada junto a rodovia que
liga à BR 262 a Muniz Freire, o que constitui fator de incremento popula
cional. -

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outras ~reas no crescimento da aglomeração?
Região de predominância do café, em pequenas e médias propriedades que uti
lizám bóia-fria, durante a colheita, proveniente de Muniz Freire.

".--

.3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

r.ede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?
Piaçu constitui função de col~ta e de ~istribuição, enquanto Menino Jeus
apenas de coleta, estando .ambas inseridas na rede, sendo polarizadas Por
Muniz Freire. Itaici não se insere na rede.

4. Qual o grau de resistência do local as mudanças (culturais, po11ticas,

físicas, etc.)?

Não apresentam.

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

Muniz Freire e café
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇ~O DOS AGLOMERADOS
STNTESE ANALTTICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?
Loca1

2. No que o quadro atual (apôs 1980) difere do periodo precedente? Have
ria alguma alteração na curva de crescimento?

Não apresentam

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões a1imentadores desse?

Não apresentam
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOMERADO:
MUNIC!PIO:
SITUAÇAO:

VIEIRA MACHADO

MUNIZ FREIRE
Vil a

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?
Com a ascenção do café, Vieira Machado passou a crescer em função de sua econo
mia, passando a constituir-se em núcleo par a satisfação das necessidades ba
sicas.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

Região de predominância do café, em pequenas e médias propriedades, que utili
zam o bóia-fria, proveniente de Muniz Freire, no período de colheita. Nos de
mais períodos o sistema de parceira.

3. Grau de especialização do. espaço e vinculação deste com a fração de
rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Não se insere na rede, sendo polarizada por Castelo.

4. Qual o grau de resistência do local as mudanças (culturais, politicas,

fisicas, etc.)?

Não apresenta.

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

Castelo e café.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
SINTESE ANALITICA

1. Em que fração. o crescimento e local ou reflexivo?

Loca1

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo.precedente? Have
ria alguma alteração na curva de crescimento?

Não apresenta

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol
sões alimentadores desse?

Não apresenta
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MUNICíPIO DE MUQUI
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇÃO DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOt'1ERADOS:
MUNICIpIO:
SITUAÇÃO:

MUQUI
MUQUI
Sede

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?
Situado às margens da ferrovia Leopoldina, Muqui tem sua história intimamente ligada às l~

nhas paralelas. Hoje constitui fonte remanescentes de um dinamismo trazido pela cultura cafe
eira, em seu período com a erradicação~ veio o dominio da pecuária e a sua degeneração urbanil
isso resultou na emigração da então classe média e o desvio da hegemonia para novos polos. A
tualmente a proximidade com Cachoeiro e a mudança nas relações de produção trouxe a estrat'í
ficação das condições~ assunto funções de apoio a produção rural.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona
rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

Com ascenção do cafª, e a existência de grandes propriedades com a produção
pecuári a regi stra a presença do pequeno propri etári o, o parceiro e boi a-fri a,
num processo de mudança das relações sociais existentes.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Cidade local incompleta~ sem possibilfdade de ganhar especialização dada a
proximidade e facilidade de acesso a Cachoeiro.

4. Qual o grau de resist~ncia do local is mudanças (culturais, pollticas~

físicas, etc.)?

Não apresenta

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

Cachoeiro e pecuária
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇ~O DOS AGLOMERADOS
SINTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento ê local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo precedente? Have
ria alguma alteração na curva de crescimento?

Não apresenta

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Não apresehta
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVAL lAÇA0 DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOMERADO:
MUNIClPIO:
SITUAÇAO;

CAMARÁ

MUQUI
Vila

estrada
de
da

como

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?
Constitui apêndice das atividades rurais, estando situada próximo a
que liga Muqui a Cachoeiro e, por isso mesmo, não apresentando potencial
crescimento, já que a capacitação de funções não lhe é permitida em função
falta de dinamismo de sua economia e da existência de pólos polarizadores
fatores predominantes.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona
rural local e outras areas no crescimento da aglomeração?

Região de produção de pecuarla e café em grandes propriedades, que utilizam
mão-de-obra de assalariados e parceiros.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de
rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Se insere na rede por exercer função de intermediação do café, apresentando,
contudo, sem condições de ganhar especialização, já que o dinamismo econômico
da região encontra-se fora de seu espaço de influência.

4. Qual o grau de resistência do local as mudanças (culturais, politicas,
fisicas, etc.)?

Não apresenta

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

Cachoeiro, pecuária/café.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
STNTESE ANALTTICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo.precedente? Have
ria alguma alteração na curva de crescimento?

Não apresenta

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Não apresenta
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MUNICípIO DE NOVA VENÉCIA
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇÃO DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOMERADO:
MUNICÍPIO:
SITUAÇÃO:

NOVA VENtCIA
NOVA VENt:CIA
Cidade-

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

Constitui o centro econ6mico do municlpio. Apresenta diversificação
econ6mica e transformação de produtos agrTcolas. Comércio e Servi
ços diversificados.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona
rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

Apresenta o crescimento pr6prio, com um comercio forte.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de
rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

t: um pala intermediârio entre ãs ãreas de influência de Colatina e Nanu
que.

4. Qual o grau de resistência do local às mudanças (culturais, pollticas,

flsicas, etc.)?

Apresenta um espaço flsico cuja malha encontra-se em expansão, jã regis
trando a presença de favelas em assentamento de baixa renda. A própria
concentração fundiãria do entorno facilita a alocação de bóias-frias.

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?
t uma cidade local completa que desempenha funções regionais, segundo
a divisão administrativa do Estado, e por conta dessa situação pollti
co~administrativa centraliza certos serviços estaduais. Por outro la
do, sofre a influência de Colatina que polariza a comercialização de
cafe etc. Hã uma polltica de viabilização de Colatina que dificulta a
alocação de infra-estrutura em Nova Venecia.



GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇÃO DOS AGLOMERADOS
SÍNTESE ANALÍTICA

1. Em que fração o crescimento é local ou reflexivo?

De uma forma geral, o capital é local.

647

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do período precedente? Have

ria alguma alteração na curva de crescimento?

Verifica-se, pela concentração funciária, êxodo rural para Rodônia.

3. Há perspectiva de stuação do crescimento pe o esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Deverá registrar crescimento positivo da

da população rural.

lação urbana e negativa,
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇÃO DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGL m~ERADo:

t~UNIC1PIO:

SITUAÇÃO:

CORREGO GRANDE (PAVAO)
NOVA VENr:CIA
Vila

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

Local de intermediação do cafe, e outros produtos, possul 10 mãquinas
de secar/cafe. Acolhe ainda, um comercio atacadista de produtos para
a venda em varejo alem de serrarias.

2. terminantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

O nucleo possui vinculação total ã economia local.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Constitu;:nucleo de polarização sub~regional comercial e cafeeiro

4. Qual o grau de resistência do local às mudanças (culturais, pollticas,

físicas, etc.)?

Não apresenta.

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

Região cafeeira, encontra-se vinculado a um sistema viãrio que liga o
aglomerado 'com Nova Venecia e outros povoados vizinhos.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
STNTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local po~ excel~ncia.

2. No que o quadro atual (apõs 1980) difere do perlodo precedente? Have

ria alguma alteração na curva de crescimento?

Sem alteração.

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Não, pois, registra especulação urbana.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVAL lAÇA0 DOS AGLOMERADOS

VETORES DE CRESCIMENTO

AGLm'1ERADOS:

MUNICÍPIO:
SITUAÇÃO:

GUARAREMA
NOVA VENÉCIA
Vila

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?
Durante o período aureo do café, Guararema experimentou crescimento urbano.
Após sua erradicação, a população apresentou crescimento negativo. Hoje,
constitui apêndice rural e, pela proximidade com Barra de São Francisco, pas
sa a ser não só polarizada por essa como também ter o seu crescimento deter
minado em função dessa interação.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?
A produção local tem na cultura cafeeira o principal esteio, que se dá em
pequenas propriedades. A atividades principal, durante a erradicação, era
a pécuaria de subsistência, que ainda hoje persiste, ao lado da produção de
feijão e arroz. A mão-de-obra empregada está calcada nas relaçoês familia
res, com o emprego, em pequena escala, do parceiro. A produção é escoada
via Barra de São Francisco.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?
Se insere na rede, sendo polarizada pGr Barra de São Francisco, exercendo
funções de coleta.

4. Qual o grau de resistência do local às mudanças

físicas, etc.)?
Tendência a manutenção do status que, com tendência
população.

5. Em quais reg"iões o aglomerado esta inserido?

Barra de São FranCisCo e Café.

(culturais, politicas,

à estabilização de
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇÃO DOS AGLOMERADOS
SINTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento ê local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do perl0do precedente? Have
ria alguma alteração na curva de crescimento?

Manteve a curva de crescimento

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Apresenta tendências à manutenção do status quo, com tendênclas à estabili
zação do decréscimo populacional.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AG4vMERADO: RIO PRETO

MUNICIpIO: NOVA VENrCIA
SITUAÇAO: Vila

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

O aglomerado constitui mero apêndice rural, alem das funções administra
tivas.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona
rural iocal e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de
rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

4. Qual o grau de resistência do local as mudanças (culturais, pollticas,

rísicas, etc.)?

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

Vetor de projeção: Limite Mlnimo.
EVOLUÇAO POPULACIONAL: 1960: 108

1970: 74
1980: 27
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
STNTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo precedente? Have

ria alguma alteração na curva de crescimento?

3. Hâ perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIOfiAIS

AVAL lAÇA0 DOS AGLO~ERADOS

VETORES DE CRESCIMENTO

AGlDr'1ERAOOS:
MUNICIpIO:
SITUAÇÃO:

BOA VISTA
NOVA VENÉCIA
Povoado

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

local de fixação de pequenos proprietários, meeiros e diaristas. A proximi
dade com Barra de São Francisco, cerca de 20 Km, ligada por asfalto, constT
tui um fator inibidor de seu crescimento. O comércio atende as primeiras
necessidades, registrando duas mercearias, dois bares e uma farmácia.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outras areas no crescimento da aglomeração?

Registra-se uma predominância de pequenas propriedades, voltadas à produção
cafeeira, predominante, além de arroz, e milho, a nivel de subsistência. A
produção cafeeira é feita com a utilização de diaristas, sendo a produção
escoada por Barra de São Francisco, predominantemente.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede ut'bana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Se insere na rede por exercer função de coleta. É polarizada por Barra de
São Francisco.

4. Qual o grau de resistência do local às mudanças (culturais~ po11ticas~

... . t)?flslcas, e c..

Não apresenta

5. Em quais regiões o aglomerado esta inserido?

Barra de São Francisco/café
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇ~O DOS AGLOMERADOS
SINTESE ANALTTICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?
Local

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do período precedente? Have
ria alguma alteração na curva. de crescimento?

o povoado já registrou a emigração, rumo a Rondônia de expressivo contingen
te populacional, registrado hoje uma estabilização no processo. A tendência
será de estabilização de sua população

3. Há perspectiva de satura
sões alimentadores desse

Contagem
1980:91
1984:91

do crescimento pelo esgotamento dos Elol
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIOfJAIS

AVAL lAÇA0 DOS AGLOMERADOS

VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOf'lERADOS:

MUNICÍPIO:

SITUAÇJ\:O:

CRISTALINO

NOVA VENÉCIA

Povoado

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?
Locus de fixação de meeiros e diarista que, após experimentar um processo
de crescimento, no período §ureo do cafª, rassou a estabilizar populaç~o

e a se constituir em local de satisfação das primeiras necessidades. Man
tªm uma escola de primeiro grau e, em construção, de um mini-posto de saúde.

2. Determinantes da fronteira do ct'escimento observado. Papel da zona
rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

A pecu§ria e o cafª são os principais produtos agrícolas, cuja produção es
tá vinculada às pequenas propriedades, porªm j§ se observa uma alteração na
estrutura fundiária, com a liberação dos pequenos propriet§rios e concomi
tante latifundiarização. A mão-de-obra diarista e meeiros são tambªm empre
gados na regi~o. O escoamento da pr6dução ª feito via Nova Venªcia.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de
rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Se inserena rede por exercer função de coleta. E polarizado por Nova Venª
cia.

4. Qual o grau de resistência do local às mudanças (culturais, pollticas,
- . )?flslcas, etc. .

Tendência à manutenção do status quo, com predominância da pecuária e conse
quentemente, estabilização em seu crescimento.

5. Em quais reg-iões o aglomerado esta inserido?

Nova Venªcia e Pecuaria I Cafª
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇ~O DOS AGLOMERADOS
SINTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (apos 1980) difere do periodo precedente? Have
ria alguma alteração na curva de crescimento?

Apresenta tendências à estabilização de sua população.

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Não apresenta.

Contagem 1980:63 1984:60
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIonAIS

AVALIAÇÃO DOS AGLO~ERADOS

VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOt·1ERADOS:
MUNICÍPIO:
SITUAÇl(O:

CEDROLÂNDIA
NOVA VENÉCIA
Povoado

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?
Local de fixação de diaristas e de pequenos proprietários. A retomada do
café tem possibilitado uma ampliação na circulação da massa de dinheiro,
propriciando um incremento de seu comércio, registrando, atualmente, oito
estabelecimentos que vendem, além de gêneros alimentícios, tecidos, sapatos
e outros. Além disso, regista a presença de maquinas de beneficiamento de
café e arroz. Possui posto de correio e preve-se a instalação de posto telefônico.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona
rural local e outras areas no crescimento da aglomeração?

Aretanada do café possibilitou uma melhoria das condições devida registradas até o seu ad
vento, can a formação de uma massa de dinheiro local e de salários que significa apenas mudall
ça qualitiativa dos padrões, sem que implique numa retanada do crescimento. Aprodução loca"T.
é calcada no café, que se desenvolve em pequenas propriedades, que utilizam a mão-de-obra dia
ri sta. Regi stra-se a presença da rizicultura, em expansão. -

3. Grau de especialização do espaço e vinculação áeste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

A cosntituiçaõ acidentada de seu sítio e sua acessibilidade difícil facul
tou ao povoado funções de coleta e distribuição, inserindo-se na rede por
ser polarizada por Barra de São Francisco. Isso impulsina a um crescimento,
porém quase ao nível vegetativo.

4. Qual o g~au de resistência do local às mudanças (culturais> pol1ticas>

físicas, etc.)?

Não apresenta.

5. Em quais reg-iões o aglomerado esta inserido?

Barra de São Francisco e café.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇ~O DOS AGLOMERADOS
sINTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local.

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo precedente? Nave
ria alguma alteração na curva de crescimento?

O crescimetno se caracteriza por ser positivo e ao nível vegetativo.

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Não apresenta.

Contagem
1980:95
1984:98
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAü DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

A~~OMERADO: PATRIMÔNIO DO QUINZE
MUNICIpIO: NOVA VENteIA

SITUAÇAO: Povoado

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

O capital comercial local, representado pelo Sr. Zanotti, concentra a
compra de cafeda região.

Presença de diarista.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outras areas no crescimento da aglomeração?

Apresenta possibilidades de crescimento limitado pelas considerações
físicas.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Nenhuma

4. Qual o grau de resistência do local as mudanças (culturais, pollticas,

fisi cas, etc.)?

Passlve1 de mudahça caso haja alterações de poder.

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

CONTAGEM: 1980: 118
1984: 130 casas
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
sINTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

2. No que o quadro atual (apõs 1980) difere do periodo.precedente? Have

ria alguma alteração na curva de crescimento?

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Deverá apresentar uma diminuição no rítmo de crescimento.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVAL lAÇA0 DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOMERADO:
MUNICIpIO:
SrTUAçAo:

PRAÇA RICA
NOVA VENÉCIA

Povoado

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

Núcleo urbano mantém comércio de satisfação de primeiras necessidades e a
fixação de meeiros e diaristas, descendentes de pomeranos.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona
rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

o binômio café e pecuária constituem os principais produtores agrícolas, com
a predominância das p~quenas propriedades que utilizam meeiros, como força de
trabalho. A produção é escoada através de Santo Antônio do Quinze.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de
rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Núcleo vinculado a Pavão, se beneficia do isolamento geográfico, se insere na
rede por exercer função de coleta, sendo polarizado por Pavão e Nova Venécia.

4. Qual o grau de resistência do local as mudanças (culturais, politicas,
fisicas, etc.)?

Tendência à manutenção do Status Quo.

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAODOS AGLOMERADOS
STNTESE ANALTTICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivQ?

Local

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo precedente? Have
ria alguma alteração na curva de crescimento?

Apresenta tendências ao crescimento positivo.

3. Há perspectiva. de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadore~ desse?

Tendências à manutenção do Status Quo.

Contagem: 1980: 60
1984: 84
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVAL lAÇA0 DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLm'1ERADOS:
NUNICÍPIO:

SITUAÇÃO:

SÃO JOÃO DA CACHOEIRA GRANDE (PATRIMÔNIO DO BIS)
NOVA VENÉCIA
Povoado

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?
O aglomerado perdeu função devido ao deslocamento da estrada que liga Cola
tina (Nova Venécia) a Boa Esperança. Hoje possui função de atendimento das
necessidades básicas e constitui local de fixação de meeiros, em sua maio
ria. O comércio, pela proximidade com Boa Esperança, é feito naquele lo
cal, constituindo-se esse em fator inibidor de crescimento.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?
A pecuária domina a produção rural, havendo o paralelo cultivo de mandioca
e, a nfvel de subsistência, milho e feijão. Há uma tendência de ocupaç~o

do café, a médio prazo, com a consequente transformação no processo produ
tivo local. 8 mão-de-obra local é formada por parceiros, meeiros e diaris
tas. A produ'ção é escoada por Boa Esperança, no caso da farinha, e por No
va Venééia, no caso do leite. O café, emergente é demandado por Boa Esp~

rança.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?
Pela própria proximidade a Boa Esperança, essa divide a polarização com No
va Venécia, não restando ao patrimônio do Bis tendências a um crescimento
mais efetivo, senão estabilização ou mesmo são crescimento negativo.

4. Qual o grau de resistência do local às mudanças (culturais, pol1ticas~

flsicas, etc.)7
Verifica-se uma retomada do café, que poderá se constituir em fator prepo~

derante, a longo prazo.

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

Nova Venécia e Pecuaria.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇ~O DOS AGLOMERADOS
SINTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo precedente? Have
ria alguma alteração na curva de crescimento?

Tendências à manutenção do status quo.

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Não apresenta.

Contagem 1980:92 1984:88
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GRUPO DE ESTUDOS POPULAC IO;'1AI S

AVAL lAÇA0 DOS AGLO~ERADOS

VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOMERADOS: SÃO LUIZ REI
MUNICIpIO: NOVA VENÉCIA
SITUAÇJ\O: Povoado

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?
Mesmo como retorno da atividade cafeeira, a região não consegue reter exce
dentes, determinando atividades de subsistência, não gerando, por isso mes
mo, empregos e acarretando estagnação da situação sócio-econômica e físico~

espacial. O povoado constitui locus de fixação de diaristas e alguns prQ
prietários, gerando atividades de subsistência.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona
rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

A retomada do café, na macro-região, não incide em regiões mais proxlmas ao
povoado, que regi~tra um processo de latifundiarização e de economia volta
da à pecuária. Com isso, São Luiz Rei constitui mero apêndice das ativida
des rurais, mantendo, para a população residente, em seus contingentes mais
expressivos, baixa renda e qualidade de vida questionáveis.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Não se insere na rede, não detem especializações e está totalmente polariz~

da por Nova Venécia

4. Qual o grau de resistência do local às mudanças (culturais, pollticas,

físicas, etc.)?
O processo de latifundiarização, em curso, leva a crer uma mudança nas rela
ções de produção, com o exarcebamento do modo de produção atual.

5. 8n quais regiões o aglomerado estã inserido?

Nova Venécia e pecuária
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇ~O DOS AGLOMERADOS
STNTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo precedente? Have

ria alguma alteração na curva de crescimento?
Apresenta uma tendência a um crescimento negativo

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

soes alimentadores desse?

A ordem economlca já está dada, havendo uma possibilidade de manutenç~o do
status quo
Contagem:
1980:68
1964:62
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOMERADO:

MUNIcIPIO:
SITUAÇAO:

TODOS OS SANTOS
NOVA VENÉCIA
Povoado

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?
Locus de fixação de diaristas e de pequenos proprietários. O comércio
as primeiras necessidades. registra falta total de infra-estrutura,
a maioria de seus habitantes trabalha na lavoura.

atende
enquanto

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona
rural local e outras .ãreas no crescimento da aglomeração?

Local de predominância de pequenas propriedades voltada à produção de café e
gado leiteiro. registra uma produção de arroz e milho, a nível de subsistência
e mandioca, que é destinada à Boa Espernaça e Nova Almeida. O leite é enca
minhado para Nova Venécia na Spam. O regime de trabalho.é assalariamento tem
porário.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Se insere na rede por exercer função de coleta, sendo plarizada por Nova Vené
cia.

4. Qual o grau de resist~ncia do local as mudanças (culturais, polfticas,
fisicas, etc.)?

Apresenta tendências à mantuenção do Status Quo.

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

Nova Venécia e café/pecuária.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
SINTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (apõs 1980) difere do periodo,precedente? Have
ria alguma alteração na curva de crescimento?

Tendências à estabilizar sua população.

3. Há perspectiva.de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadore~ desse?

Apresenta tendências á manutenção do Status Quo.

Contagem: 1980: 57
1984: 59
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MUNICípIO DE PANCAS
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

'At;LDMERADO:
MUNICÍPIO:
SITUAÇAO:

PANCAS
PANCAS
Cidade

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

Cidade local, situada em franco crescimento Comercio razoavel, cum
pouca especialização, e algum comercio cafeeiro (Breda).

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outras areas no crescimento da aglomeração?

Vinculado ã lavoura cafeeira que se encontra em seu auge.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Q~alificação desta integração?

Centro intermediãri~polarizado em Colatina

4. Qual o grau de resistência do local as mudanças (culturais, pollticas,

físicas, etc.)?

Fisicamente tem o seu crescimento obstaculizado pelas dificuldades que
lhe_impõem o sítio, formado por um terreno rochoso com grandes ele
vaçoes.

5. Em quais regiões o aglomerado esta inserido?

Colatina totalmente
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇÃO DOS AGLOMERADOS
SíNTESE ANALíTICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Totalmente local

2. No que o quadro atual (apos 1980) difere do periodo precedente? Have

ria alguma alteração na curva de crescimento?

Não, apenas um pequeno arrefecimento

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

O desenvolvimento da monocultura cafeeira é imprevisível. Em face do
processo de complementação de terras.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇ~O DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

,AGLOMERADO: ALTO RIO fWVO
MUNIclPIO: PAi'KAS
SITUAÇ~O; Vi 1a

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

Locus de fixação de bóias-frias e de pequeno comércio (inclusive atacadista). O ~

fa lto até Alto Ri o I~OVO, procedente de Pancas, pode cri ar condi ções
para fixação de pessoas e riquezas.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

Loca1, em função da demanda de mão- de - obra temporã ri a e das condi ções
infraestruturais de fixação.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Area de baia fria

4. Qual o grau de resistência do local às mudanças (culturais, pollticas,
- . )?flslcas, etc ..

Nenhuma

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

Pancas, no primeiro nlvel, e Colatina, em segundo, mas a estrada pode
alterar isto viabilizando sua interação direta a Colatina.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
sINTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Em primeiro mômento vincula-se ao êxodo rural e atualmente, às
necessidades da mão de obra temporãria da região~

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo precedente? Have

ria alguma alteração na curva de crescimento?

Não muda

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

soes a1imentadores desse?

Não, os ritmos devem continuar altos na próxima década.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVAL lAÇA0 DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

'AGLOMERADO: LAJllirlA
MUNICÍPIO: PANCAS
SITUAçAü: Vil a

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

NGcleo de pomeranos que se beneficia diretamente do surto cafeeiro.
Consegue reter fração importante da renda gerada pelo cafe.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

Totalmente dependente da agricultura.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Polo de comercio local, polariza as pequenas propriedades em volta.

4. Qual o grau de resistência do local as mudanças (culturais, políticas,

físicas, etc.)?

o dado etnico e importante.

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

Pancas.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇÃO DOS AGLOMERADOS
sINTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Tota~mente .~o~al .. Não parece, dada a sua proximidade com Pancas,
reunlr conalçoes de assumir funções urbanas mais complexas.

2. No oue o quadro atual (após 1980) difere do período precedente? Have

ria alguma alteração na curva de crescimento?

Hão cresce mais nos mesmos nlveis.

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

i~ão, embora deva haver uma diminuição de 6tmos, ainda ascendentes.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVAL lAÇA0 DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOMERADO:
~1UNIClPIO:

SITUAÇAü:

PALMERINO
PAíKAS
Vil a

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

o povoado foi elevado à condição de vila apenas para fixar a divisa
com Mantenõpolis, o comercio local se apresenta sem muita expressão.
Investimentos em infraestrutura e o asfaltamento da ligação Pancas/
Alto Rio NOVO pode dinamizar um pouco o local.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outras areas no crescimento da aglomeração?

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Area de pequenos proprietãrios

4. Qual o grau de resistência do local às mudanças (culturais, politicas,

fisicas, etc.)?

5. Em quais regiões o aglomerado esta inserido?

Alto Rio Novo
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
sTNTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

2. No oue o quadro atual (após 1980) difere do perlodo precedente? Have

ria alguma alteração na curva de crescimento?

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

o crescimento deve ser um pouco maior que o vegetativo.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS

VETORES DE CRESCIMENTO

'AGLOMEPj\DO; VILJ\ VERDE

MUNICÍPIO; PAi,jCAS

SITUAÇAO; Vila

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

Local de fixação de pequenos proprietãrios com insipiente comercio
local. As estradas, em volta, muito ruins, são o que mantem ainda
os alí residentes.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

4. Qual o grau de resistência do local as mudanças (culturais, pollticas,

flsicas, etc.)?

Nenhuma, deve estagnar ainda

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

?ancas
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAo DOS AGLOMERADOS
sINTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

2, No aue o quadro atual (após 1980) difere do perlodo precedente? Have

ria alguma alteração na curva de crescimento?

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bo1

sões alimentadores desse?

Wão,ainda decresce.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇÃO DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

'JlG.lOMERADO:
MUNICÍPIO:
SITUAÇÃO:

~10NTE CARr'1E LO
PANCAS
Povoado

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

Ãrea de diaristas e de pequeno comercio, outrora com algum progresso
que acaba com a erradicação dos cafezais.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

A necessidade de mão de obra temporãria, em um espaço de diffcil
acesso, dão condições de retomada de crescimento.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Ãrea de baias-frias do cafe.

4. Qual o grau de resistência do local as mudanças (culturais, políticas,

físicas, etc.)?

Nenhuma

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

Alto Ri o i~ovo
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇÃO DOS AGLOMERADOS

SINTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local

2. No ave o quadro atual (ap5s 1980) difere do per1odo precedente? Have

ria alguma alteração na curva de crescimento?

Não muda

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Este crescimento não deverâ ser mantido nos mesmos níveis

CONTAGEM: 1984: 43 domicílios
1980: 30 domicílios
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MUNICíPIO DE PEDRO CANÁRIO
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVAL lAÇA0 DOS AGLOMERADOS

VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOMERADO:

MUNICIpIO:

SITUAÇAO:

PEDRO CANÁRIO

PEDRO CANÁRIO

Sede

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?
Sua função prende-se mais à situação de sede, já que foi recentemente
pado~ não possuindo, por isso mesmo, vinculação ao grande capital, além
estar numa região de influencia de São Mateus, fatores limitadores de
crescimento.

emanei
~

seu

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

Apresenta médias e grandes propriedades voltadas à produção de café, pecuarla
bovina e cana. Utiliza força-de-trabalho diarista, bóia-fria, notadamente, vin
culada ao grande capital agropecuário.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Insere-se na rede por São Mateus, possuindo funções de coleta e distribuição
junto a sua pequena área de influência.

4. Qual o grau de resistência do local as mudanças (culturais, políticas,

físicas, etc.)?

Não apresenta

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

São Mateus e pecuária.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVAL lAÇA0 DOS AGLOMERADOS
sTNTESE ANALTTICA

1. Em que fração o crescimento ê local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo precedente? Have
ria alguma alteração na curva de crescimento?

Tendências à manutenção do Status Quo

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Não apresenta.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULAC IOnAI S

AVAL lAÇA0 DOS AGLOMERADOS

VETORES DE CRESCIMENTO

AGLm'1ERADOS:

~1UNIClPIO:

SITUAÇAO:

CRISTAL

PEDRO CANÁRIO

Povoado

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?
A dinâmica do aglomerado é dada pela existência de CRIDASA, indústria de al
cool, e de investimentos da Aracruz reflorestamento, que aplica recursos
na instalação de núcleos habitacionais para a mão-de-obra alocada. A mas
sa de dinheiro circulante permite a instalação de infra-estrutura e de equi
pamentos a nível de uma satisfatória especialização, tais como farmácias,
supermercados, escolas, e até mesmo de rede de esgotos e àgua,pela Cesan em parte da malha ur
bana.
2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

Região de cana, café e pecuária, além de algumas culturas brancas, notada
mente milho, feijão e mandioca, que se dá através de médias e grandes prQ
priedades, utilizando a bóia-fria, em caráter sazonal.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação áeste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integ~~ação?

Vem crescendo a sua população dado os investimentos que se processam e do au
mento do volume de empresa. Tem a função de coleta e distribuição, vincula
do a Pedro Canário / São Mateus como Cidade embrionária.

4. Qual o grau de resist~ncia do local âs mudanças (culturais, pol~ticas,

fisi cas, etc.)?

Não apresenta.

5. Em qUilis reg-iões o aglomer'ado estã inserido?

Pecuária e São Mateus.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
SINTESE ANALITICA

lo Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (apos 1980) difere do perlodo precedente? Have

ria alguma alteração na curva de crescimento?

Os investimentos, já citados, na área urbana propiciaram um crescimento
erla de população e, consequentemente, um acréscimo no volume de casas exis
tentes.

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

soes alimentadores desse?

Não apresenta.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULrIC IOrUd S

AVALIAÇÃO DOS AGLO~ERADOS

VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOMERADOS: FLORESTA DO SUL

MUNICÍPIO:

SITUAÇAO:
PEDRO CANÁRIO
Povoado

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?
Oprocesso de ocupação do local se deu no período da madeira que, uma vez extinta, determinou
o surgimento do pecuária e de culturas brancas para subsistência. Em que pese a entrada da
cana, em regiões próximas, ainda não se manifestou o seu ingresso naquele povoado, havendo
índicios da entrada do café. Com isso o povoado assume uma função de localde fixação de meei
ros, pequenos proprietários e pequena parcela de mão-de-obra diarista. --

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outras areas no crescimento da aglomeração?
Verifica-se uma penetração de japoneses, voltados à produção de melancia,
abóbora, de forma mecanizada e gradual substituição das pastagens por man
dioca e café. A força-de-trabalho é formada por parceiros e diaristas, em
pregados em m~dias e grandes propriedades, em seu predomínio.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede Ut'bana no qual se insere. Qual i fi cação desta integração?
É o povoado mais próximo de Pedro Canário, não se inserido na rede urbana
do Espírito Santo, por não desempenhar funções de coleta ou distribuição~

4. Qual o grau de resistência do local às mudanças (culturais, po11ticas,

físicas, etc.)?

Não apresenta.

5. Em qUélis regiões o aglomer'ado esta inserido?

São Mateus e pecuária.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLGt1ERADOS
SINTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Loca 1

2. No que o quadro atual (ap6s 1980) difere do per1odo precedente? Have

ria alguma alteração na curva de crescimento?
As transformações ocorridas, no período, são de ordem conjuntura, não che
gando a envolver questões estruturais. Começa a deliner-se, um novo contex
to já que a mecanização da lavoura, a subtituição de culturas e a alteração
na composição das relações de produção levam a crer que haverá uma altera
ção do locus urbano.

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

s6es alimentadores desse?

A ordem econômica já está dada, registrando-se as alterações de acordo com
a situação descrita no item anterior.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULr\C I OiJAI S

AVALIAÇÃO DOS AGLO"1ER.L\OOS

VETORES DE CRESCIMENTO

AGLot'1ERAOOS:

MUNICÍPIO:

SITUAÇÃO:

TAQUARAS
PEDRO CANÁRIO

Povoado

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?
Ocrescimento verificado no povoado está vinculado a existência da CRIDASA, indústria de al
cool instalada em cristal, distando deste apenas 4 quilômetros e dele dependente de forma illn
pla. O local funciona como alojamento de boi as-frias empregados na colheita de cana. As es
pecificidades da cultura de cana leva a crer que deverá ela possibilitar o inchamento do lCl
cal, sempre assumido as funções de locus de fixação de bóias-frias.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outras ãreas no crescimento da a910meração?

Região de pecuária e cana, que se dá em grandes propriedades, empregado a
mão-de-obra do b6ia-fria, por excelência.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Não se vincula à rede urbana, estando diretamente vinculada à cristal.

4. Qual o grau de resistência do local às mudanças (culturais~ pol1ticas>

físicas, etc.)?

Não apresenta.

5. Em quais regi6es o aglomerado estã inserido?

São Mateus, cana e pecuária.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
STNTESE ANALTTICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Loca1

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo precedente? Have

ria alguma alteração na curva de crescimento?

Tendências a crescimento com base na expansão da atividade monocultora de
cana, que deverá provocar um verdadeiro inchamento da maJha urbana, sem,
contudo, modificar quaisquer alterações nas relações sociais vigentes.

3. H~ perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Não apresenta.

Contagem 1980: 40
1984: 110



692

MUNICípIO DE PINHEIRO
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIo~AIS

AVAL lAÇA0 DOS AGLO~ERADOS

VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOMERADO; PINHEIRO

MUNICIpIO: Pinheiro

SITUAÇÃO: Cidade

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?
Cidade local completa cuja di·nâmica é dada pela cultura da mandioca, embora pa
ra o município a pecuária seja irrportante. São 39 farinheiras, em escala fri
dustrial, sendo que a média é de 60 empregados. Além disso existem va
rios quitungos. O comércio é medianamente diversificado, bem como os ser
viços.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

A manutenção dos níveis de crescimento demográfico próximos ao patamar ve
getativo deve-se à capacidade das farinheiras locais de empregarem mão
de-obra menos especializada. Isto implica em uma renovação, jáqce ingressam
pessoas do interior e saem os da cidade em busca de melhores condições,
mantendo-se, apenas aparentemente os níveis.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fraçao de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Cidade local completa cujo dinamismo é dado pelas farinheiras. A renda da
pecuária quase não é retida pela cidade. Toda a produção de mandioca, ou
quase toda, de uma vasta região é processada alí. E totalmente dependen
te, ao menos para fixação populacional, da cultura da manioca. -

4. Qual o grau de resistência do local as mudanças (culturais, politicas,

flsicas, etc.)?

A entrada do café pode, a médio praz~ alterar a composlçao do crescimento
tanto pela diminuição da área da mandioca como pela geração de renda na
cidade.

5. Em quals regiões o aglomerado estã inserido?

Vincula-se urbanamente a São mateus. Está, economicamente, situada no li
mite leste do complexo pecuário.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇÃO DOS AGLOMERADOS
SINTESE ANALITICA

1. Em que fraçao o crescimento e local ou reflexivo?

Totalmente local. O asfaltamento do trecho Pinheiro/São Mateus pode g~

rar algum dinamismo reflexivo, principalmente pela facilidade de acesso

de Boa Esperança e Mantanha a São MatelJs.

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do perlodo precedente? Have

ria alguma alteraçao na curva de crescimento?

Mantem-se

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

s6es alimentadores desse?

Há que se considerar o caráter diacrônico do crescimento. Nesse sentido

é fundamental considerar-se, de um lado, as perspectivas de crescimento

das farinheiras e suas repercurssões sobre o esvasiamento populacional r~

ral, não só do município e; de outro, o grau deexpulsão da classe mé

dia urbana em Pinheiros, o que pode ser alterado com o café e a estrada.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIOiiAIS

AVAL lAÇA0 DOS AGLOMERADOS

VETORES DE CRESCII1ENTO

AGLm'1ERADOS:

NUNIClPIO:
SITUAÇÃO:

SÃO JOÃO DO SOBRADO
PINHEIRO

Vila

1. Qual a funç~o do aglomerado na ordem local?
cerca de 4CF1o das casas, no período de 1980 a 1984 foram desocupadas no aglomerado, que junta
mente com os últimos dez anos, atinge uma taxa de crescimento negativo da ordem de 30010, em
razão da forte migração que se verifica. Agrande evasão populacional deve-se à forte concen
tração fundiária, a adoção da pecuária, como fonte econômica, além de mudanças nas relaçõl2s
de produção, notadamente pela acentuada liberação da força de trabalho alocada no meio rural.
Com isso, fica evidenciada a perda de função do aglomerado.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outras ãreas no crescimento da a910meraç~0?

O meio rural caracteriza-se por apresentar grande processo de concentração
fundiária, ao lado da substituição de cultura, pela entrada da pecuária e
pela liberação de mão-de-obra.

,~..,

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede Ut'bana no qual se insere. Qualificação desta integração?

O povoado não se insere na rede, apresentando uma forte tendência à sua
degeneração.

4. Qual o grau de resistência do local às mudanças (culturais~ pol1ticas,

físicas, etc.)?

Com a recente transformação da ordem econômica, delinea-se, também,
cesso de mudanças em curso naquele espaço sócio-econômico.

5. Em qua-is regiões o aglomerado estã inserido?

Pinheiro e pecuária.

o pro
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇÃO DOS AGLOMERADOS
SINTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (ap5s 1980) difere do perlodo precedente? Have

ria alguma alteração na curva de crescimento?

Registra-se, em funçao da estratificaçao fundi~ria, a manutenç~o da curva
de crescimento negativo num rftimo acentuado.

3. Hã perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

s6es alimentadores desse?

A ordem j~ foi dada, de acordo com as razões evidenciadas anteriormente.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVAL lAÇA0 DOS AGLOMERADOS

VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOMERADO: LAGOA SECA

MUNIClpIO: Pinheiro

SITUAÇAO: Povoado

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

Locus de fixação de mão-de-obra empregada em propriedades (grandes) do

entorno.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da

rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

Grandes latifundios de produção de café, cana e feijão, além da

da Acesita Florestal, com grande emprego de eucalipto em grandes

sões de terra.

zona

presença

exten

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

O aglomerado possui função de mero apêndice rural.

4. Qual o grau de resistência do local às mudanças (culturais, políticas,

físicas, etc.)?

A localidade situa-se junto à BR-lül norte, podendo, por isso mesmo, alterar

o ritmo de crescimento em função desse condicionante.

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

Pedro Canário e São Mateus, além de inserir-se no processo de moderniza

ção de São Mateus.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAo DOS AGLOMERADOS
SINTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do perlodo precedente? Have

ria alguma alteração na curva de crescimento?

Apresenta processo de crescimento demográfico, em função da entrada de

grande capital à região (caso Acesita).

3. Hâ perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Nenhuma

Contagem: 1980: 45
1981: 56
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIOUAIS

AVALIAÇÃO DOS AGLO~ERADOS

VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOMERADO; SAO JOSE DO JUDIAI

MUNIClpIO: Pinheiro

SITUAÇÃO: Povoado

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

Locus de fixação de mão-de-obra diarista permanente no plantio de capim

e mandioca.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outras ãreas no crescimento da a9lomeração?

Os níveis de crescimento demográfico tem se mantido em patamares prox~

mos ao vegetativo, em função da existência de um processo de produção
estabilizado ao nível de subsistência.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

O n~cleo urbano registra apenas a ~xistência de 3 quitungos artezanais

à produção de farinha de mandioca. Caracteriza-se por ser totalmente de

pendente da cultura de mandioca.

4. Qual o grau de resistência do local às mudanças (culturais, politicas,

físicas, etc.)?

Tendências à manutenção do status,

ças.

não havendo resistência às mudan

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

Pinheiro e São Mateus, constituindo-se em área tradicional inserida na

região de cultura moderna vinculada à São Mateus.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇÃO DOS AGLOMERADOS
STNTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo precedente? Have

ria alguma alteração na curva de crescimento?

O município apresenta um processo de crescimento negativo de sua popul~

ção.

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

s6es alimentadores desse?

Tendências à manutenção do status salvo, se a área local ligar
se de maneira mais efetiva ao modo de produção pertencente a região

de São Mateus.

1980: 55

1984: 37



7 01

GRUPO DE ESTUDOS POPULACIOfjAIS

AVAL lAÇA0 DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOMERADO: VILA FERNANDES

MUNICIpIO: Pinheiro

SITUAÇAO: Povoado

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

Local de fixação de mão-de-oora empregada nas três grandes propriedades

existentes no entorno e de trabalhadores empregados na APAL(de cana-de

açúcar. )

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

Os latifundios locais estão voltados à produção de cana-de-açúcar a man

dioca.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

O aglomerado possui mera função de apêndice rural.

4. Qual o grau de resistência do local as mudanças (culturais, políticas,

físicas, etc.)?

Tendências à manutenção do status quo.

5. Em quals regiões o aglomerado esta inserido?

Pinheiro e São Mateus.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇÃO DOS AGLOMERADOS
STNTESE ANALTTICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (apas 1980) difere do periodo precedente? Have

ria alguma alteração na curva de crescimento?

Continua tendência de crescimento negativo.

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bal

sões alimentadares desse?

Tendência à manutenção do status quo.

Contagem: 1980: 80
1984: 66
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MUNICíPIO DE PIÚMA



704

GRUPO DE ESTUDOS POPULACIO~AIS

AVAL lAÇA0 DOS AGLOMERADOS

VETORES DE CRESCIMENTO

AGLm'1ERADOS:
l\lUNIClpIO:
SITUAÇAO:

PlUMA
PlUMA
Sede

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?
Antiga colônia de pescadores e porto de desembarque de migrantes, Piuma te
ve o seu crescimento ligado ao incremento do fluxo turístico da região. In
cluída na região de conurbanção de Guarapari, apresenta um aumento crescente
de especulação imobiliaria como reflexo do fluxo originário naquela Cidade.
Sua população é flutuante os serviços e comércio existentes tem o seu momen
to maior nas temporadas de veraneio.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona
rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

A pecuária prevalece como principal fonte econômica do meio rural, desenvol
vida em grandes estabelecimentos que utilizam mão-de-obra diarista fixa.
Com isso, depreende-se a quase enexistência de ligação das atividades ru
rais com o meio urbano contíguo.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Por ser sede, desempenha funções de coleta e distribuições, Cidade local
incompleta, vinculando-se a Guarapari e a região central.

4. Qual o grau de resistência do local às mudanças (culturais, pollticas,

físicas, etc.)?

Não apresenta, no tocante às atividades urbanas mantém tendências de cresci
mento, quanto ao meio rural, há uma perpectiva de manutenção do status quo~

5. Em qUuis reg-iões o aglomerado estã inserido?

Guarapari e pecuária
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
SINTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo precedente? Have

ria alguma alteração na curva de crescimento?

Tendência de manutenção da curva.

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Não apresenta.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVAL lAÇA0 DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOMERADO:
MUNICIpIO:
SITUAÇAo:

MONTE AGHÁ
PlUMA
Vila

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

Devido à existência de um casaria que não chega a caracteriza-la como área urba
na, tende, à expansão, a se conurbar com Piuma, sendo por essa englobada.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de
rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

4. Qual o grau de resistência do local as mudanças (culturais, políticas,

físicas, etc.)?

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
STNTESE ANALTTICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo precedente? Have
ria alguma alteração na curva de crescimento?

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?



7 O8

MUNICípIO DE PRESIDENTE KENNEDY
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POPULAC IONAI S

DOS AGLor~ERADOS

v DE CR CH~ENTO

AGLDr'l ERADD : PRES I DENTE KENNEDY

MUNIClPIO: PRESIDENTE KENNEDY

SITUAÇÀO: Sede

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?
Local de residência de ex-proprietãrios rurais que atualmente traba
lham como diaristas na zona rural e em pequenG comércio de subs i s
tência. Não apresenta dinamismo urbano autônomo. Há um projeto de in~

talação de uma Usina de Açúcar com capital de um grupo de Itapemirim.

2. Detenni

rura
:eé da fronteira do

-
o outras areas no

cr'esc menta

cr'es c í nle nto

observado. Papel da

da aglomeração?

zona

o crescimento ê dado pelo êxodo rural do entorno.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Pouca especialização do espaço, assumindo função administrativa e de

coleta (existe uma Cooperativa).

4. Qual o grau de resistência do local ãs mudanças (culturais, polTticas,

f ~ . )?lSlcas, etc ..
-O grau de resistência e pouco.

5. Em quais regi6es o aglomerado estã inserido?

Nucleo polarizado por Cachoeira, constitui região de pecuãria, cana e

mandioca (estrutura fundiãria concentrada).



7 1 O

DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAo DOS AGLOMERADOS
SINTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do perlodo precedente? Have

ria alguma alteração na curva de crescimento?

Situação estabilizada

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

o crescimento e alimentado pelo êxodo rural, que deve continuar no me~

mo ritmo atual ~ dada a existência, de um lado~ de grandes propriedades
de pecuãria e, de outro, pela existência de minifundios produtores de

mandioca e lavoura branca.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVAUAÇJ5.0 DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOMERADO:
MUNIClpIO:
SITUAÇJ5.0:

JAQUEIRA - SANTO EDUARDO
PRESIDENTE KENNEDY
Povoado

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

Local de residência de pequenos proprietãrios e diaristas rurais e de

processamento da produção de mandioca (existe uma farinheira em cada
um deles).

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

Zona rural.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Santo Eduardo: de Coleta
Jaqueira: Coleta e distribuição

4. Qual o grau de resistência do local as mudanças (culturais, pollticas,

f o<' • )?lSlcas, etc ..

Hã problemas de posse da terra em Jaqueira e monop6lio de terra em

Santo Eduardo.

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?
Polarizada por Presidente Kennedy. O leite e escoado pela Cooperativa

de Itapemirim.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
SINTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo precedente? Have

ria alguma alteração na curva de crescimento?

Situação estabilizada

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Contagem: Jaqueira: 82
Santo Eduardo: 56



71 3

MUNICíPIO DE RIO BANANAL
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇ~O DOS AGLO~ERADOS

VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOMERADO:
MUNIC1PIO:
SITUAÇ~O:

RIO BANANAL
RIO BANANAL
Cidade (até 1981 era distrito de Linhares)

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?
Cidade local incompleta totalmente vinculada a Linhares. Seu desmembra
mento desse e sua dependência total ao café, podem permitir um creSCl
mento moderado já que, a par do municfpio passar a ter domfnio de sua re
ceita, o status de cidade implica em uma série de outros serviços.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

Está conseguindo reter parte da mais valia do café. Não tem bóias-frias
e o crescimento deve-se mais à fixação de pequenos proprietários e co
merciantes.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Pouco especializado, tendo o seu potencial de crescimento limitado por
Linhares.

4. Qual o grau de resistência do local às mudanças (culturais, políticas,

físicas, etc.)?

Nenhum.

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

Diretamente em Linhares. Região do café.



t
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
SINTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Totalmente local.

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do perlodo precedente? Have

ria alguma alteração na curva de crescimento?

Há um pequeno acréscimo por conta da implantação do município.

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Não.



,"
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GRUPO DE ESTUDOS POPULAC IOiifII S

AVALIAÇAO DOS AGL0i'1ERADOS

VETORES DE CRESCIMENTO

AgLOMERADO: SAO JORGE DO TIRADENTES

MUNICÍPIO: Rio Bananal

SITUAÇl\O: Povoado'

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

Mesmo com a retomada do café, o aglomerado não consegue mais recuperar
o dinamismo anterior dado novos fatores de polarização surgidos no p~

riodo. Lugar de pequenos proprietários, localizado na iriterligação
com Novo BrasilfColatina teve um pequeno crescimento recentemente.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outras ireas no crescimento da aglomeração?

A erradicação dos cafezais, na década de sessent~ atingiu fortemente o
povoado qUe não pode mais ser recuperado pela ascensão do café atual
mente. Pequeno crescimento por conta da renda retida por pequenos pro
prietários ali fixados. -

.3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Local de pequenos proprietários. Comércio reduzido, com pequenas ven
das, farmácias, etc. E polarizada por Rio Bananal para atividades 10
cais.

4. Qual o grau de resist~ncia do local as mudanças (culturais, polrticas,

físicas, etc.)?

Nenhuma.

5. ~l quais regiões o aglomerado estã inserido?

Rio Bananal e Linhareso Café em penas propriedades.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
S!NTESE ANALrTICA

1. Em que fração o crescimento é local ou reflexivo?

Loca1.

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo precedente? Have
ria alguma alteração na curva de crescimento?

Não.

3. Há perspectiva de saturação do

soes alimentadores desse?

Não.

cimento pelo esgotamento dos bol
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MUNICÍPIO DE RIO NOVO DO SUL
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVAL lAÇA0 DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOMERADO:
MUNICIpIO:
SITUAÇAO:

RIO NOVO DO SUL
RIO NOVO DO SUL
Sede

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?
Locus de fixação de pequenos proprietários, mantendo um comércio incipiente
para atendimento às necessidades imediatas da população adjacente.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

Situada em área que prevalece ora o café, ora a pecuária, em pequenas e médias
propriedades, que utilizam parceria.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Cidade local' incompleta polarizada por Cachoeiro, dada sua proximidade, o que,
por si s6, constitui um fator inibidor à sua especialização.

4. Qual o grau de resistência do local as mudanças (culturais, politicas,

fisicas, etc.)?

Não apresenta.

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

Cachoeiro e café/pecuária.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAODOS AGLOMERADOS
S!NTESE ANAL!TICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo,precedente? Have
ria alguma alteração na curva de crescimento?

Não apresenta

3. Hi perspectiva.de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Não apresenta.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOMERADO:
MUNICIpIO:
SITUAÇAO:

PRINCESA
RIO NOVO DO SUL
Vila

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?
Por constituir-se sede distrital, o aglomerado vem apresentando população com
crescimento negativo, chegando a registrar 20 (vinte) pessoas em 1980, carac
terizando-se uma região apêndice rural que deverá manter-se em termos de prQ
jeção populacional.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona
rural local e outras áreas no crescimento da aglomeração?

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de
rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

4. Qual o grau de resistência do local as mudanças (culturais, politicas,
ffsicas, etc.)?

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
SINTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento ê local ou reflexivo?

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo precedente? Have
ria alguma alteração na curva de crescimento?

3. Há perspectiva ,de saturação do. crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?
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MUNICípIO DE SANTA LEOPOLDINA
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇÃO DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

'Ml~OjvlERADO :
MUNICÍPIO:
SITUAÇÃO:

SANTA LEOPOLDINA
SANTA LEOpOLDrr~A

Cidade

r
t--

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

o aglomerado tem uma função administrativa, com sede, exibindo um
pequeno comerCio local sem denotar potencialidades de crescimento.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outras áreas no crescimento da aglomeração?

Santa Maria de Jetibâ e Cariacica, por estarem interligadas por uma
rede viária acabam por motivar o desaquecimento do comercio locali
zado em Santa Leopoldina.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Sua especialização constitui apenas no centro administrativo.

4. Qual o grau de resistência do local as mudanças (culturais, polTticas,

fTsicas, etc.)?

Não há sinais de resistência

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

t polarizado, em grande parte, pela Grande Vitória, para escoamento
de produção, notadamente atraves de Cariacica.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
SINTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento ê local ou reflexivo?

A exist~ncia de Cariacica (Campo Grande) em muito compromete as
chances de crescimento do comercio local.

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo precedente? Have
ria alguma alteração na curva de crescimento?

Não hã mudanças.

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Deve estabilizar a população.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOMERADO:
MUNIClpIO:
SITUAÇAO:

DJALMA COUTINHO
SANTA LEOPOLDINA
Vila

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

o aglomerado possui função de apêndice das atividades rurais, além de exercer

atividades pertencentes à sua condição de sede distrital.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona
rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

Predominam, na região, médias propriedades, voltadas à produção pecuária, do
minante e de banana e café, em estabelecimentos menores. A mão-de-obra empre
gada, constitui por um pequeno número de assalariados, notadamente voltado a
produção pecuária e, nas demais, mão-de-obra familiar.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Não se insere na rede e é polarizada por Fundão.

4. Qual o grau de resistência do local as mudanças (culturais, politicas,

fisicas, etc.)?

Tendência à manutenção doStatus Quo.

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

Fundão e pecuária.



GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
SINTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento ê local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo.precedente? Have

ria alguma alteração na curva de crescimento?

Não apresenta

3. Hã perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadore~ desse?

Tendencia à manutenção do Status Quo.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOMERADO:
MUNICIpIO:
SITUAÇAO:

GARRAFÃO
SANTA LEOPOLDINA
Vila

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

o aglomerado constitui apêndice das atividades rurais, apresentando um comér
cio voltado ao suprimento das necessidades básicas além de exercer atribuT
ções de sede distrital.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

Apresenta uma estrutura fundiária constituída por pequenos estabelecimentos,
voltados à produção olerícula e, fundamentalmente, o alho. Emprega-se a mão
de-obra familiar. a produção é escoada por Santa Maria de Jetibá.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Insere-se na rede por exercer função de coleta, sendo polarizada por Santa
Maria de jetibá.

4. Qual o grau deresist~ncia do local as mudanças (culturais, polTticas,
físicas, etc.)?

Tendência à mantuenção do Status Quo.

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

Santa Maria de Jetibá e Olericultura.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
SINTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo precedente? Have
ria alguma alteração na curva de crescimento?

Não apresenta.

3. Há perspectiva.de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol
sões alimentadores desse?

Não apresenta.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇ~O DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOMERADO:
MUNICIpIO:
SITUAÇ~O:

MANGARAÍ
SANTA LEOPOLDINA
Vil a

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?
Mangaraí constitui apêndice das atividades rurais, além de exercer atividades
típicas de sede distrital.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

Aregião apresenta a predominância da cultura da banana, seguida de perto pelo feijão e pela
mandioca, sendo a produção rural local proveniente de pequenas propriedades. Aprodução local
está comprometida, de um lado, pelas Casas Sendas e, de outro,por intermediários na comercializa
ção de farinha. Assim, pode-se acreditar que não chega a existir, propriamente, a geração d~

excedentes econômicos, mas, sim, atividades que reduzem a produção à relação de troca, que se dá
junto a intermediários presentes nesse processo.

3. Grau de especialização do. espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Não se insere na rede, já que a comercialização já é feita por intermediários
de outras praças diretamente naquele local. Sua polarização é feita pela área
central.

4. Qual o grau de resistência do local as mudanças (culturais, politicas,
f ... . )?lSlcas, etc..

Embora existem pequenas propriedades locais produzindo dentro de uma ordem
econômica que já está dada, há uma dependência ao capital comercial.

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

Banana e Área Central
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
SINTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Há uma tendência à manutenção do Status Quo, pela dependência da produção lo
cal diretamente ao capital comercial, que inibe as formas de crescimento e
atribui um papel inercial na dinâmica da região.

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo precedente? Have

ria alguma alteração na curva de crescimento?

Mantém o mesmo ritmo de crescimento.

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Não apresenta.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIOnAIS

AVAL lAÇA0 DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLO~1ERADOS:

MUNIClpIO:
SITUAÇAO:

ALTO POSSMOUSER

SANTA LEOPOLDINA

Povoado

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

Local de fixação de pequenos proprietários, em sua maioria pertencentes à
mesma família. Verifica-se o fluxo de meeiros, que estão adquirindo terras
e fixando-se no aglomerado. Trata-se de um assentamento não inserido no
Censo de 80, merecendo, assim mesmo, necessidade de empreendimento de novos
estudos.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

A reglao caracteriza-se pela existência de uma família que,
distribui-se em pequenas propriedades, voltada à produção de
escoada atraves de Santa Maria de Jetibá.

desmenbrÇ\da,
olericultura,

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Não se insere na rede, mas constitui um pequeno aglomerado em ascenção, da
. do o crescimento populacional e acumulação de excedentes, já que uma parte

da produção é dirigida, diretamente, ao mercado carioca.

4. Qual o grau de resistência do local as mudanças (culturais, pol1ticas,

físicas, etc.)?

Não apresenta.

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

Santa Maria e olericultura.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇ~O DOS AGLOMERADOS
STNTESE ANALTTICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (apEs 1980) difere do perlodo precedente? Have

ria alguma alteração na curva de crescimento?

Registra um crescimento, embora haja sua não inserção aos estudos do IBGE.

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Não apresenta
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOMERADO:
MUNICIpIO:
SITUAÇAO:

CARAMURU
SANTA LEOPOLDINA
Povoado

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?
O povoado exerce funções de intermediação do café, apresentando comércio de
satisfação das primeiras necessidades, e um núcleo urbano que se restringe a
um p~queno casaria.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

Apresenta uma predominância de café, acompanhada da olericultura, que se dá
em peqaenas propriedades que utilizam mão-de-obra familiar e parceria. O
escoamento é feito por Santa Maria e Santa tereza.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Insere-se na rede, sendo polarizada por Santa Leopoldina.

4. Qual o grau de resistência do local as mudanças (culturais, politicas,

fisicas, etc.)?

Não apresenta.

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

Santa Leopoldina e café.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
sTNTESE ANALTTICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo precedente? Have

ria alguma alteração na curva de crescimento?

Não apresenta

3. Hi perspectiva.de saturação do. crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Não apresenta.

COntagem: 1980: 41
1984: 21

OBS: Observou-se uma divergê cia, em relação à contagem do IBGE, porém, na
realidade, verifica-se ue, ao contrário de apresentar crescimento neg~

tivo, como se supõe, ho ve uma variação positiva.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVAL lAÇA0 DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

'AGl1ot1ERADO: SANTA MARIA DE JETIB7\
MUNIClpIO: SANTA LEOPOLDINA
SITUAÇAü: povoado

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

o comérci o é res tri to ao atendi mento local. que se absorve parte da
renda gerada por pequenos proprietãrios com uma razoãvel base monetã
ri a.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

o aglomerado constitui centro de compra e lazer para os pomeranos
residentes nas adjacências.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de
rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Polo local pomerano. Os habitantes comerciantes sao imigrantes.

4. Qual o grau de resistência do local as mudanças (culturais. pollticas.

físicas, etc.)?

Devido às questões étnicas. as pequenas propriedades adjacentes
apresentam intensa resistência à concentração de terras.

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

Estã inserido na Grande Vitória. constituindo-se em polo intermediãrio
de comércio e de escoamento da produção pomerana.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇ~O DOS AGLOMERADOS
SINTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento ê local ou reflexivo?

A existência de um mercado para os produtores horti-granjeiros da
região gerou condições para o crescimento da aglomeração. O nu
cleo se encaminha para uma completa especialização, enquanto C1
dade local.

2. No aue o quadro atual (após 1980) difere do periodo precedente? Have

ria alguma alteração na curva de crescimento?

No~~timo perfodo acentuou-se o ritmo de crescimento, ap~esentando
potencialidades para a expansão ffsica do ag10meramento.

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Não hão em futuro próximo.

CONTAGEM: 1980: 328
1934: 440

08S: Considerar Jetibã dentro de Santa Maria de Jetibã.
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MUNICípIO DE SANTA TEREZA
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

~Pia\.OMERADO; SArnA TEREZA
MUNIClpIO; SANTA TEREZA

SITUAÇÃO; Sede

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?
Administração municipal. Terciário diversificado com potencialidades de
reprodução~ uma vez que não há nenhum municlpio, nas adjacências, capaz àe
exercer inrlueocias sobre o entorno da sede. Destaca-se Colatina que,
G-ªda as condiçoes geograficas nao fhega.a_s~ co~stityi~ em polo de . atr~
çao. Insere-se em reglao de produçao prlmarla dlverslflcada, capaz de ge
rar uma massa de dinheiro que passa a ser retida pela pr6pria sede. -

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona
rural local e outras áreas no crescimento da aglomeração?

Região de abastecimento ao pequeno produtor, polarizada por Vit6ria, com
função de coleta de produtos agrlcolas, como cafê, e outros, com exces
são de hortifrutigranjeiros. Nucleo de colonização antiga com extratifT
cação cultural. Produtor de cachaça, O muni clpi o cuja sede tende a ::cres:
cer por reprodução, já que há apego à terra, com sequelas no nucleo urba
no.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de
rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Tendência a se constituir uma cidade local, pois constitui centro de
coleta e distribuição de bens e serviços. Região de influência de Vit6
ria que, dada proximidade, cnega a estabelecer relação direta à pro~

ção rural notadamente de hortigranjeiros.

4. Qual o grau de resistência do local às mudanças (culturais, politicas,

f ... . +)?1 S 1 cas, e ~c. .

Reaião de costumes arraigados tende a sofrer mais a dependência por meio
de ~monetari zação de mercado do que p::lo pr6prio si s tema produti vo, por
modificaçãoes estruturais. Caracterizadamente resistentes às transfor
mações fundiárias.

5. Em quais regiões o aglomerado está inserido?

Cafê, hortifrutigranjeiros e Vitória.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVAL lAÇA0 DOS AGLOMERADOS

STNTESE ANALTTICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local

2. No aue o quadro atual (após 1980) difere do perlodo precedente? Have

ria alguma alteração na curva de crescimento?

As for~ações levadas a efeito sucederam-se norteadas pela resistência
local as mudanças estruturais e a substituição da produção principal
por meios alternativos e aproximação ao centro de consumo urbano situa
do na Grande Vitória. Com a retomada da hegemonia do cafê, no Esta90--:
seu ingresso, em Santa Tereza, adquire tendencias a ratificar a dinami
ca economica local e a introduzir a figura do diarista fixo (dadas as
condiç~es culturais pré-existentes) ao local, empregada sazonalmente,
durante o periodo da colheita.

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos

sões alimentadores desse?

Tendências ã manutenção do Status Quo.

bol
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇ~O DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOMERADO:

MUNICIpIO:

SITUAÇ~O:

ALTO SANTA MARIA
SANTA TEREZA
Vil a

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?
Localizada na parte mais alta do relevo que constitui o Município, vincula-se
a uma economia rural estabilizada. Por isso mesmo que n~o se especializa
pela incapacidade de geraç~o de excedentes e por desempenhar uma funç~o de
apoio as atividades rurais.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona
rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

Regi~o de predominância de café e de olericultura, que se dá em pequenos es
tabelecimentos que utilizam m~o-de-obra familiar e parceria. regi~o de colo
nizaç~o italiana, tende a preservar o Status Quo vigente.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de
rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

N~o se insere na rede, sendo polarizada por Santa Tereza.

4. Qual o grau de resistência do local as mudanças (culturais, politicas,
f~ . )?1 S lcas, etc. .

Apresenta tendências à manutenç~o do status quo.

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

Santa Tereza café/olericultura.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVAyIAÇAO DOS AGLOMERADOS
sTNTESE ANALTTICA

1. ~m que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do período precedente? Have
ria alguma alteração na curva de crescimento?

Deverá apresentar um crescimento ao nível vegetativo.

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Apresenta tendências à manutenção do status quo.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIOfiAIS

AVALIAÇ~O DOS AGLO~ERADOS

VETORES DE CRESCIMENTO

AGLm'1ERADOS:

MUNICÍPIO:
SITUAÇAO:

SANTA JÚLIA

SANTA TERESA

Vila

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

Possui uma função de atendimento às necessidades rurais, constuindo-se 2em
locus de fixação de pequenos proprietáriosrurais.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

Região de café, pecuária e tomate, em pequenos estabelecimentos que utili
zam mão-de-obra familiar e parceria.

,-:",;

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

r.ede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Não se insera na rede, sendo polarizada por Colatina, devendo
zar-se no quadro descrito anteriormente.

estabili

4. Qual o grau de resistência do local as mudanças (culturais, pol1ticas,

físicas, etc.)?

Tendencias à manutenção dos status quo.

5. 8n quais regiões o aglomerado estã inserido?

Colatina, café e pecuária
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
STNTESE ANALTTICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo precedente? Have

ria alguma alteração na curva de crescimento?

Apresenta tendências à manutenç~o do crescimento pr6ximo.aos n~eis vegeta
tivos.

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Apresenta tendências à manutenç~o do status quo.
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GRUPO DE ESTUDOS POPUUI.CIOfjAIS

AVAL lAÇA0 DOS AGLO~ERADOS

VETORES DE CRESCIMENTO

AGLDr'1ERADOS:
MUNICÍPIO:
SITUAÇÃO:

SÃO JOÃO DE PETRÓPOLIS, VINTE E CINCO DE JULHO E SÃO ROQUE.
SANTA TERESA

Vila

1. Qual a funçâo do aglomerado na ordem local?
Sedes distritais que apresentam uma agricultura estabilizada, mantendo, em
seus domínios urbanos, estabelecimentos e atividades ligadas à industriali
zação da cerâmica, pela existência de reservas de matéria-prima, nas ime
diações. Além disso, registram-se as presenças de serrarias e alambiques~

com menor participação no sistema produtivo local.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona
rural local e outras areas no crescimento da aglomeração?

Região de características de relevo acentuado, com predominância de café pecuária e tomate,
com a existência de pequenas propriedades, fruto de colonização italiana, que mantéTl ainda
e mão-de-obra familiar e parceria predominantes. São as vias mais populosas, que, embora
sendo o municípiQ, agrícola, concentram os maiores contigentes na área urbana, em relação
aos demais núcleos urbanos polarizados pela sede, muito mais em função da indústria de cerâ
mica pela vinculação ao setor primário.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificaçâo desta integração?

Apenas São Roque se insere na rede urbana do Espírito Santo
por Colatina, enquanto as demais por Santa Teresa ..

polarizadam

4. Qual o grau de resist~ncia do local âs mudanças (culturais, poltticas,

físicas, etc.)?

Apresentam tendências à manutenção do status quo, pela estabilização das
atividades ligadas à industrialização da cerãmica.

5. Em quais reg·iões o aglomerado esta inserido?

São Roque:: Colatina e café/pecuária.

Vinte e cinco e São joão: santa Teresa, café/pecuária
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇ~O DOS AGLOMERADOS
SINTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo precedente? Have
ria alguma alteração na curva de crescimento?

Tendências à manutenção do status quo, pela manutenção da curva de cresci
mento acima do crescimento vegetativo.

3. Hâ perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

As persperctivas de saturação estão vinculadas às reservas de matéria- pri
ma à indústria de cerâmica, o que se desconhece o seu potencial.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOMERADO:
MUNICIpIO:
SITUAÇAO:

SANTO ANTÔNIO DE PÁDUA
SANTA TEREZA
Povoado

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?
Local de fixação de mão-de-obra empregada na produção de café da reglao en
torno. O aglomerado possui função de apêndice às atividades rurais.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona
rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

A região entorno registra a produção de café, de forma dominante, além de
cana-de-açúcar, em pequenas propriedades.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de
rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

O aglomerado não se insere na rede urbana atual, sendo a produção local es
coada para Vitoria e Colatina.

4. Qual o grau de resistência do local as mudanças (culturais, políticas,

físicas, etc.)?

Não apresenta.

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

Região Central e café.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
STNTESE ANALTTICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo precedente? Have
ria alguma alteração na curva de crescimento?

Tendência à manutenção do Status Quo.

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bo1

sões a1imentadores desse?

Não apresenta.

Contagem:
1984: 290



7~9

MUNIC1PIO DE SAO GABRIEL DA PALHA
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGlL OM ERADO :
MUNICÍPIO:
SITUAÇAO:

sAo GABRIEL DA PALHA
sAO GABRIEL DA PALHA
Sede

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?
Alêm das funções administrativas, o aglomerado tem crescido em função
das atividades primãrias, jã que se trata do município com maior porcen
tagem de terras plantadas com cafê no Estado. Assim sendo, o terciãri~

tem se ampliado e se diversificado, a partir do excedente que ê retido
na região. Entretanto, o aglomerado estã localizado a 6üKm, aproximada
mente, de Colatina que acaba por exercer sobre essa influência condi cio
nante.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

Região cuja maior ãrea da produção primãria e representada pelo plantio
de cafê em pequenas propriedades, cerca de 90% das propriedades, surgiR
do tambêm, a cultura de arroz como fator importante. Entretanto, a
mão-de-obra, empregada no cafevem de fora para colheita. Isso indica
que o dimanismo economico e social não estã inserido diretamente no pr~

cesso de crescimento urbano.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Local de comercialização do cafê, cerca de 30% da produção local. Ter
ciãrio voltado as primeiras necessidades e uma certa diversificação. De
pendência de Colatina.

4. Qual o grau de resistência do local as mudanças (culturais, políticas,

físicas, etc.)?

Manutenção do Status Quo.

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

Colatina e Cafe.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
SlNTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo precedente? Have

ria alguma alteração na curva de crescimento?

A curva de crescimento constitui uma continuidade do processo em curso,
por um crescimento urbano em pequena escala.

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Tendências ã manutenção do Status Quo.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIOfH\IS

AVALIAÇÃO DOS AGLO~ERADOS

VETORES DE CRESCIMENTO

AGLO~1ERADOS :
MUNICÍPIO:
SITUAÇÃO:

ÁGUIA BRANCA/FARTURA

SÃO GABRIEL DA PALHA
Vila

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?
Além de serem locais de satisfação das necessidades primárias de abastecimento,
de aglomerados possuem função de coleta de café.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

Alé~ da prodyção de café, dominante, verifica-se a existência de pecuarla, no
distrito de Aguia Branca e de arroz, no distrito de Fartura, dentro do Progra
ma Pró-varzeQ.,s.. Estrutura fundi ári a,. formada por pequenas e médi as propri edi
des.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

r.ede ut'bana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Insere-se na rede através.de São Gabriel da Palha, onde é escoada a produção
cafeeira.

4. Qual o grau de resistencia do local às mudanças (culturais~ pol1ticas~

físicas, etc.)?

Não apresenta.

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

Café e pecuária, São Gabriel da Palha.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
sINTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento ê local ou reflexivo?

Loca1

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do perlodo precedente? Have

ria alguma alteração na curva de crescimento?

Tendência à manutenção do status quo.

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Não apresenta
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVAL lAÇA0 DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOMERADO;
MUNIClPIO:
SITUAÇAO:

VALtRIO
sAO GABRIEL DA PALHA

Vila

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?
Locus de instalação de bõias-frias, a maioria da mão-de-obra existente
nQ aglomerado, empregada em fazendas cafeeiras de pequenas e m~dias pro
priedades. Por estar isolada da malha viária, a vila mant~m um comercio
atacadista para atendimento varejista ã população, notadamente at~ os
meses de junho e julho, ~poca de colheita, onde apresenta maior quantida
de de mão-de-obra volante procedente de Minas, Esse com~rcio, no entan
to, naõ constitui fator de destaque na economia local.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona
rural local e outras áreas no crescimento da aglomeração?
Apesar de a região caracterizar-se pelas pequenas propriedades, registra ~

se a existência da propriedade pertencente a famllia Breda, de 220 aT
queires, grande demandadora de mão-de-obra, procedente de Minas, para i
colheita do caf~. Esse contingente retorna a seu lugar de origem em fins
de julho. Assim, a atividade primária passa a ser determinante na ordem
econômica local.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de
rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

O espaço urbano se resume em atender as necessidades decorrentes do cul
tivo do caf~, seguido por uma produção de mamão, milho, arroz, feijão e
outras, sendo o consumo de terciários ligado ao nGcleo de são Gabriel da
Palha, situado a 25Km da vila.

4. Qual o grau de resistência do local as mudanças (culturais, politicas,

fisicas, etc.)?

Tendências a manutenção do Status Quo.

5. Em quais regiões o aglomerado está inserido?

São Gabriel da Palha e CDlatina.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
STNTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo precedente? Have

ria alguma alteração na curva de crescimento?

Aparentemente, a vila encontra-se em processo de crescimento econômico e
espacial. mantidas as atuais condições de mercado do caf~.

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol
sões alimentadores desse?

Tendência ã manutenção do Status Quo.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVAL lAÇA0 DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOMERADO:
MUNIClpIO:
SITUAÇAO:

SAO ROQUE DA TERRA ROCHA
SAO GABRIEL DA PALHA
Povoado

1. Qual a função do aglomeramento na ordem local?

A erradicação do cafe provocou forte migração para Rondônia econse
quentemente lIesvazi amento ll popul aci ona1. Com a retomada do cafe;
houve uma alteração na curva de crescimento~ estabilizando a pro
dução agrlcola sem que issotertla trazido sequelas ã vida urbana O
aglomerado possui uma fâbrica de moveis que absorve cerca de 67
empregados~ em relação a uma população de~ aproximadamente~ 300
habitantes. Assim~ o nucleo tem função de suprir as primeiras ne
cess i dades de produção rural e para1e1amente ~ gerar excedente

2. Determinantes da fronteira do ~escimento observado. Papel da
zona rural local e outras âreas no crescimento da aglomeração?

Produção cafeeira em pequenas propriedades, num processo de concen
tração fundiâria. Fâbrica com produção para BH~ Rio e Vitoria. In
dustria tende a construir casa para empregados de fora.
Pouca relação com o entorno.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de
rede urbana no qual se insere. Qualificação desta interação?

Pela proximidade com São Gabriel da Palha e facilidades com rodo
via asfaltada~ hâ probabilidades de ingresso em estado de lIinercia:'

dinâmica. (conforme classificação de Milton Santos).

4. Qual o grau de resistência do local as mudanças (culturais~ politi
cas~ fisicas etc)?

Manutenção do Status Quo

5. Em quais regiões o aglomerado estâ inserido?

são Gabriel da P~lha
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
SINTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo precedente? Have

ria alguma alteração na curva de crescimento?

Continuação do processo.

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Tend~ncia de manutenção do Status Quo.

CONTAGEM: 1980: 69
1984: 60
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MUNICíPIO DE SÃO JOSÉ DO CALÇADO
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GRUPO DE ESTUDOS POPULAC IOnAI S

AVALIAÇÃO DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLm'1ERADOS:

MUNIClPIO:
SITUAÇÃO:

SÃO JOSÉ DO

SÃO JOSÉ DO

Sede

CALÇADO
CALÇADO

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

A ordem econômica local é formada eminentemente pela produção rural, que é
dominada pela bovinocultura. Em razão disso, a função local está voltada
a satisfação das necessidades básicas, mesmo porque a presença de núcleos
próximos, com igual nível de especialização, determinam a expansão do
aglomerado.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

Predomina fortemente, no município, a bovinocultura, abarcando mais de 50% de sua área. O
café localiza-se a nordeste, na zona alta, perfazendo uma área relativamentepequena. Em re
lação às culturas secundárias, o predomínio é das tradicional (milho, feijão e arroz). Pr~

dominam as pequenas propriedades; cerca de 82,3SfIo, prevalecendo o sistema de assaliamento pi!
ra a bovinocultura e parceria, nas demais culturas, existindo, ainda, a mão-de-obra fam'í.
liar combinada com assalariamento permanente.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Constitui cidade local incompleta, sendo polarizada por Bom Jesus de Itaba
poana.

4. Qual o grau de resistência do local às mudanças (culturais, pollticas,

físicas, etc.)?

Apresenta tendências a manutenção do status quo, com tendências a
tuição da bovinocultura pelo café.

5. Em quais regiões o aglomerado esta inserido?

Bom Jesus de Itabapoana e pecuária

substi
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇ~O DOS AGLOMERADOS
SINTESE ANALTTICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (apos 1980) difere do período precedente? Have
ria alguma alteração na curva de crescimento?

Tendências à manutenção do status quo, com crescimento próximo ao vegetat~

vo.

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Tendências à manutenção do status quo.
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MUNIC1PIO DE SAO MATEUS
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVAL lAÇA0 DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOMERADO:
MUNICÍPIO:
SITUAÇAO;

sAo MATEUS
sAo MATEUS
Ci dade

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

Paralelo ã expansão e especialização econômica do espaço urbano local,
são Mateus concentra bolsões (favelas) de bóias-frias migrantes. t o
polo comercial mais importante do polo econômico da região (Petrobrâs,
Usinas, Canas, eucalTpito etc).

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona
rural local e outras áreas no crescimento da aglomeração?

t um pala de cresciemtno sub-regional, como dentro de atração. A econo
mia gira em seu entorno, enquanto que a zona urbana consegue reter bóia
fria. O mercado de trabalho está em expansão.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de
rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

A aglomeração constitui um no da malha urbana sub-regional. Aglutina
os povoados de bóias-frias ao longo da BR.

4. Qual o grau de resistência do local as mudanças (culturais, polTticas,

físicas, etc.)?

Sem res i s tênci a.

5. Em quais regiões o aglomerado está inserido?

Na região de penetração do capital agro-industrial. A regiãp apresenta
alta concentração fundiâria e mercado estável, ao lado de mão de obra vo
lante. Vincula-se ã rede atraves de Vitória.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇÃO DOS AGLOMERADOS
STNTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

t local. O dinamismo econômico se dã no seu entorno.

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do período precedente? Have
ria alguma alteração na curva de crescimento?

O ritmo de ~rescimento deve se atenuar, logicamente, desde que a
demanda reglonal de trabalho se estabilize.

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sôes alimentadores desse?

Vincula-se ao item 2.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULAClOi;AIS

AVALIAÇÃO DOS AGLO~ERADOS

VETORES DE CRESCIMENTO

AGLOÍ"1ERADOS:
MUNICIpIO:
SITUAÇÃO:

BARRA NOVA
SÃO MATEUS
Vila

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

O aglomerado constitui vila de pescadores, além de possuir uma área de camping,
sujeita à sazonal idade de demanda.

2. Determinantes da fronteira do cl"escimento observado. Papel da zona

rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

A zona rural apresenta uma produç~o pecuária voltada aos médios e grandes esta
belecimentos, n~o chegando, por isso mesmo, estabelecer ligações mais próximas
com o aglomerado de Barra Nova.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação àeste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

N~o se insere na rede urbana e, por isso mesmo, mantém atividades econômicas de
subsistência, marcadas por sua sazonalidade e intermitência.

4. Qual o grau de resistência do local às mudanças (culturais, polTticas,

fTsicas, etc.)?

N~o apresenta.

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

s~o Mateus e pecuária.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇ~O DOS AGLOMERADOS
SINTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo precedente? Have

ria alguma alteração na curva de crescimento?

Tendência à manutenção do status quo.

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Não apresenta.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIO~AIS

AVAL lAÇA0 DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGL Oj\1ERADOS:
MUNIClpIO:

SITUAÇAO:

ITAUN INHAS
SÃO MATEUS
Vila

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

Oaglarerado vem regi strando cresc imento popu 1aci ona1 negativo, dada a mi gração
para Santa Maria e Vila Nova. Atualmente residem no local pescadores e diaris
tas, cuja dinâmica está feita apenas um processo de sobrevivência.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outras ~reas no crescimento da aglomeração?

Situado em região de pecuária e mandioca, a zona rural permite apenas a manuten
ção de uma economia voltada à produção em grandes propriedades, vinculada ao
capital agropecuário .

. t<-;

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

r.ede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Não sendo embasada pela produção rural, o que não lhe permite a acumulação de
excedentes e voltadas às funções de sobrevivência, a população vem apresentando
um crecimento e consequentemente mantendo a aglomeração à margem da rede urba
na, sem especializações que a levam a alterar o q~adro apresentado.

4. Qual o grau de resist~ncia do local ãs mudanças (culturais, politicas,

físicas, etc.)?

Não apresenta

5. Em quc:ds reg-iões o aglomerado esta inserido?

São Mateus e pecuária.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇ~O DOS AGLOMERADOS
SINTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo precedente? Have
ria alguma alteração na curva de crescimento?

Tendências à manutenção do status quo.

3. Hâ perspectiva de saturação do cresci~ento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Nã apresenta.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULAC IOnAI S

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLm'1ERADOS:

MUNICIpIO:
SITUAÇAO:

NESTOR GOMES

SÃO MATEUS

Vil a

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

Local de fixação de diaristas vinculados à produção pecuarla, mandioca e cana,
notadamente a COIMEX, empresa de empreendimentos rurais. O pequeno proprietá
rio reside no aglomerado que, assume assim, função de satisfação das necessidades bá
sicas.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

Região de pequenas propriedades, notadamente à produção tradicional, como a p~

cuária e a mandioca, e, mais recentemente, à produção vinculada à indústria do
alcool. Com.isso se processa substituição gradativa de produção, sem, no entan
to, alterar as relações de produção existentes.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede m~bana no qual se insere. Qua1i fi cação des ta integração?

Possui função de coleta e liga à rede urbana por Nova Venécia.

4. Qual o grau de resistência do local às mudanças (culturais, po11ticas,

físicas, etc.)?

Não apresenta.

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

Nova Venécia e pecuária.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇ~O DOS AGLOMERADOS
SINTESE ANALTTICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (apôs 1980) difere do periodo precedente? Have

ria alguma alteração na curva de crescimento?

Tendência à manutenção do status quo.

3. Hã perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Não apresenta.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇ~O DOS AGLO~ERADOS

VETORES DE CRESCIMENTO

AGLGr'1ERADOS:
MUNICÍPIO:
SITUAÇÃO:

NOVA VERONA
SÃO MATEUS
Vila

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

O aglomerado apresenta casario disperso, não chegando nem mesmo a conformar uma
malha urbana, sendo sua existência vinculada às questões administrativas da
sede distrital.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da Zona

rural local e outras ãreas no crescimento da a9lomeração?

Região de predominância de pecuária e café, registra produção em médias e gran
des propriedades, que utilizam mão-de-obra sazonal não residente no aglomerado~

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

r.ede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Não se insere na rede urbana, sendo polarizada completamente, dada sua localiza
ção e condição limitadora, por Nova Venécia.

4. Qual o grau de resist~ncia do local ãs mudanças (culturais, pol!ticas,

físicas, etc.)?

Não apresenta.

5. Em quais reg-;ões o aglomerado estã inserido?

Nova Venécia e café.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇ~O DOS AGLOMERADOS
STNTESE ANALTTICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do período precedente? Have

ria alguma alteração na curva de crescimento?

Tendência à manutenção do status quo.

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Não apresenta.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIO~AIS

AVAL lAÇA0 DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

AGLDr'1ERADOS:
MUNICIpIO:
SITUAÇÃO;

BREJO VELHO
SÃO MATEUS
Povoado

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

Apresenta cinco ou seis casas, em região de exploração de petróleo, o que não
justifica seu dimensionamento no estudo das fichas analíticas.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outras ireas no crescimento da aglomeraç~o?

3. Grau de especializaç~o do espaço e vinculaç~o deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

4. Qual o grau de resistência do local às mudanças (culturais, pollticas,
.J::.... • t)?.1Slcas, e c..

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
sINTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo precedente? Have
ria alguma alteração na curva de crescimento?

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS

VETORES DE CRESCIMENTO

'AGLOMERADO:

MUNICÍPIO:

SITUAÇAO:

NOVA LIMA

sAO ~lATEUS

Povoado

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

Locus de fixação de mão-de-obra empregada em empresas como Florestal
Rio Doce~ Aracruz. e outras. Pequeno contingente ~~ ainda. emprega
do em uma pequena farinheira cuja produção ~ caracterizadamente 5a
zona1.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona
rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

Loca1

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de
rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

A ãrea ~ caracterizada como bolsão de bóias frias, sendo fortemente
polarizada por são Mateu~.

4. Qual o grau de resist~ncia do local as mudanças (tulturais. polfticas.

físicas. etc.)?

i~eniluma

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

A ãrea pe formada por florestas homogenizadas que tenàem a uma manutenção
do Status Quo.

COrHAGEi'l: 1::.180: 147
1964: 171
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
STNTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local; região de eucalípto, mais recentemente, alem de se localizar
em belra de estrada

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo precedente? Have
ria alguma alteração na curva de crescimento?

Não_apresenta crescimento populacional, mantendo tendência de estabili
zaçao do quadro ao próximo decênio.

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVAL lAÇA0 DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

'A'ert.OMERADO:
MUNICípIO:
SITUAÇAO:

FAZENDA PAULISTA
SAo MATEUS
Povoado

t

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

oaglometado vive em função de um viveiro de mudas da Florestal Rio
Doce.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona
rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

A necessidade de expansão dos viveiros, imposta pela Companhia, consti
tui o unico determinante de crescimento do aglomerado.

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de
rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Vincula~se a são Mateus.

4. Qual o grau de resistência do local as mudanças (culturais, pollticas,

fisicas, etc.)?

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

Reflorestamento.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
STNTESE ANALTTICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Local por excelência. Centro de pesquisa de viveiro de mudas.

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo precedente? Have

ria alguma alteração na curva de crescimento?

Registra-se um crescimento instâvel.

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?

Perspectivas de manutenção de um teto, em função da expansao da empresa.

Contagem: 1980: 80
1984: 100

das quais 78 são da Florestal Rio Doce.
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇÃO DOS AGLO~ERADOS

VETORES DE CRESCIHENTO

AGLm·1ERADOS:
MUNICIpIO:

SITUAÇÃO:

SÃO GERALDO
SÃO MATEUS
Povoado

\.

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?
Precisa ser averiguada.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona

rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

,.....

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de

rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

4. Qual o grau de resistência do local às mudanças (culturais~ pol1ticas~

físicas, etc.)?

OBS~ Este povoado não estava na lista do IBGE, mas, segundo o pessoal
feitura, o aglomerado já registra cerca de 45 casas.

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

da Pre
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
sTNTESE ANALTTICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do per10do precedente? Have
ria alguma alteração na curva de crescimento?

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

'AGLOMERADO: SANTA LEOCÃDIA
MUNICÍPIO: sAo MATEUS
SITUAÇAO: Povoado

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

O aglomerado possui função de mero ap~ndice rural, em situação estãvel.
Não registra crescimento.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona
rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de
rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

4. Qual o grau de resistência do local as mudanças (culturais, pollticas,

fisicas, etc.)?

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

são Mateus

CONTAGEM: 1.980: 40
1984: 31
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇÃO DOS AGLOMERADOS
SINTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento ê local ou reflexivo?

2. No que o quadro atual (após 1980) difere do periodo precedente? Have

ria alguma alteração na curva de crescimento?

3. Hâ perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos bol

sões alimentadores desse?
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
VETORES DE CRESCIMENTO

A~OMERADO:
0;' ,.,

MUNICÍPIO:
SITUAÇAO:

SANTA MARIA
SAO ~lATEUS

Povoado

1. Qual a função do aglomerado na ordem local?

Situado na estrada que liga São Mateus a Boa Esperança. concentra, em
seu n~cleo urbano, parceiros, pequenos proprietãrios e diaristas.

2. Determinantes da fronteira do crescimento observado. Papel da zona
rural local e outras ãreas no crescimento da aglomeração?

O cafe vem substituindo, recentemente, a cultura de mandioca em
vinculada às pequenas propriedades. O crescimento da lavoura
foi favorecida pela existêhcia da estrada que liga São Mateus a
perança.

produção
cafeei ra
Boa Es

3. Grau de especialização do espaço e vinculação deste com a fração de
rede urbana no qual se insere. Qualificação desta integração?

Dependendo do tipo de necessidade, a população local vincula-se a Boa
Esperança ou a São Mateus.

4. Qual o grau de resistência do local as mudanças (culturais, pol,ticas,

fisicas, etc.)?

Não hã resistência, uma vez que se registra um processo de concentração
de terras, demons.trando espaço de crescimento.

5. Em quais regiões o aglomerado estã inserido?

Regiões de São Mateus e Boa Esperança. Café e Mandioca
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GRUPO DE ESTUDOS POPULACIONAIS

AVALIAÇAO DOS AGLOMERADOS
SINTESE ANALITICA

1. Em que fração o crescimento e local ou reflexivo?

Crescimento local, alia-se ãquestão econômica, ã escola de 19 grau com
pleta. Atrai populações das imediações, jã que passou; há pouco tem
pO'Ja dispor de um sistema de abastecimento de ãgua.

2. No que o quadro atual (apás 1980) difere do periodo precedente? Have

ria alguma alteração na curva de crescimento?

t importante o perlodo de crescimento registrado.

3. Há perspectiva de saturação do crescimento pelo esgotamento dos

sões alimentadores desse?

bol

Não hã, pois outras culturas de cacau, e cana oferecem ocupaçao para
bõi as fri as res i dentes na ag1 omeração. O comerei o e 1oca1 e as P.Q
tencialidade de crescimento se processarão no atual rltmo.

CONTAGEM: 1980: 65
1984: 90


	IJ00392-1
	IJ00392-2
	IJ00392-3
	IJ00392-11
	IJ00392-22
	IJ00392-33

